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[trador dcl periódico, un me» 16 rs., tres mese» 46.— Ejlrarigero: Un trimestre;
72, » i »  mese» 144.— En Parí» en casa de lo» roñore» Saavedra y  RiberoHe», AÑO I .  NUMERO 2 1 0
rué deHauteville, 13, y  en la librería Españok, rué de Proyence.— UZínJnKir.'
Tre» meses 90, seis meses 180.

M T E Ü C I .\  ÜE Li ADMlMSTBiCIOlf.
Suplicamos á  nuestros apre- 

ciablcs suscritores. cuyo abono 
concluye eu del actual, se 
sirvan renovarlo para que no 
sufran retraso en el recibo de 
los uiiuieros.

M A D R ID  13  D E  S E T IE M B R E .

T a n to  p lÜ R 'qu e se co m p r e n d a  la ra zón  c o a  
q u e  h em os re S a m a d o  d e l  g o b ie r n o , rep etidas 
v e c e s ,  a u n q u e  s ie m p re  en  v a n o , la sep a ra ción  

del g en era l C resp o  de l m an d o su p e r io r  d e  F i l i ­
p in as , c o m o  para  n u estros  lectores fo r m e n  una 
idea  d e l d e p lo ra b le  estad o  de la a d m in is tra c ió n  
p ú b lica  en  n u estro  a rch ip ié la g o  a s iá tico , v a m os  
á in serta r  á  c o n t in u a c ió n  u na  carta  d e  n u estro  
co rre sp o n sa l d e  M an ila .

P o r  ella se verá  cu a n to  c o n tr ib u y e n  lo s  d e s ­
aciertos d e l gen era l C resp o  para  d es tru ir  e l 
p restig io  m o r a l d e  la a u t o r id a d , p restig ia  que  
es a llí el p r im e r  e le m e n to  d e  g o b ie r n o , y  n u e s ­
tra m as g ra n d e  ga ra n tía  d e  d o m in a c ió n  so b re  

lo s  in d io s .
N os in s tru y e  adem as n u estro  co rresp on sa  

acerca  d e  a lg u n os  p o rm e n o re s  y  a ctos  p a rt icu ­
lares d e l gen era l C respo, c o n  los cuales h a  l o ­
g ra d o  d isgu star á tod a s  tas clases d e  la socie­
d a d , y  á todas las au torid a d es y  co rp o ra c io n e s  
oficia les , a l c le ro  lo  m ism o  q u e  á  la m ag istra ­
tura, á los  p r o p ie ta r io s  lo  m ism o  q u e  á  los 
cón su les  estra n geros .

T a m b ié n  e l m in is ter io  se h a lla , segú n  p arece , 
p o c o  sa tis fech o  c o n  la  co n d u cta  d e l g o b e r n a d o r  
ca p itá n  gen era l d e  F ilip in a s , y  basta  se d ic e  q u e  
e l m in is tro  d e  E stad o  p id ió  su  r e le v o  a l C o n ­
se jo  d e  M in istros , q u ie n  n o  l o  d e cre tó  p o r  h a ­
b e r  in te r ce d id o  su  p res id en te . S u p o n e m o s  q u e  
el gen era l E spartero  se h a b rá  c o n v e n c id o  ya 
de q u e  sus re co m e n d a c io n e s  n o  h an  b a sta d o  
p a ra  c o n d u c ir  á  b u e n  ca m in o  á  la p r im era  a u ­
to r id a d  su p rem a , y  q u e  p o r  lo  ta n to  n o  se 
o p o n d r á  ya  á  q u e  se a d o p te n  las m ed idas, q u e  
e l in terés  n a c io n a l h a ce  necesarias.

R e p e t im o s  l o  q u e  d ig im o s  e l o t r o  d ia . La 
h on ra d ez  y  e l p a tr io tism o  d e l gen era l C respo  
son  p a ra  n o so tro s  incuestionables*, p e r o  su  in ep ­
t i tu d  ab so lu ta  para  e l c a r g o  q u e  d esem peñ a, 
co n st ítu y e  una v erd a d era  ca la m id a d  e n  n u e s ­
tras p r o v in c ia s  d e  F ilip in a s , q u e  p o r  <u co r to  
te r r ito r io , sn  n u m erosa  p o b la c ió n  y  sus r iq u ís i-  
tuas p r o d u c c io n e s  recla m a ba  o tr a  a te n c ió n  d e  
p a rte  d e l  g o b ie r n o .

H é  a q u i ia carta  d e  n u estro  co rresp on sa l.

M anila  5  d e  ju l io  d e  1 8 5 5 .
M i m u y q u e r id o  a in g io :  s i tristes son  las n o ­

ticias  q u e  acerca  d e  n uestra  s itu a c ió n  le b e  d a d o  
e n  m is a n teriores , n o  s o n  p o r  c ie r to  m a s  lis o n -  
geras las q u e  h o y  ten g o  q u e  co m u n ica r le . P o r ­
q u e  p r e sc in d ie n d o  d e  q u e  en  este ó  e l o tr o  a su n ­
to  sc d ic te n  p o r  e l g o b ie r n o  d e  las Islas re so lu ­
c ion es  m as ó  m en os  a ce r ta d a s ; p resc in d ien d o  
tam bién  d é la  m a y o r  ó  m e n o r  a rm on ía  q u e  h a ­
ya  en tre  sus a u torid ad es, pues estos s o n a c o n te -  
c im ic u t i»  c o m n n c s  q u e  n u n ca  llega n  á tener 
g ra n  im p o rta n c ia , b a y  un h e ch o  q u e  llam a  v i ­
vam ente la a ten ción  de tod os  lo s  españ oles  y q u e  
reclam a  u n  p ru n lís im o  r e m e d io :  este  es e l g r a ­
d o  d e  d e scré d ito  á q u e  h a n  lleg a d o  a lgu nas de 
sus autorid a d es  su p eriores , p r in c ip a lm e n te  la de l 
gen era l C resp o . Y u  n o  sé c ó m o  esp lica r  á  V .  lo  
q u e  pasa d e  m o d o  q u e , s in  fa ltar en  to  m as m í ­
n im o  á  ia ex a ctitu d , d e je  V . d e  c re e r  exa gera d o  
m i  re la to  ; p u es  h a  lleg a d o  á ta l e l  d e sp res tig io , 
es tan h u m illa n te  e l  papel q u e  h a ce m o s  a n te  es ­
tos naturales y  an te  los  estra n geros , q u e  d if ic il -  
ju en te  p u ede  c o n c e b ir  la im a g in a c ió n  nada da 
m a s  tr iste  y  d e scon so la d or  q u e  v e r  á  esta h e r ­
m osa co lo n ia  en treg a d a  á  la d ir e c c ió n  d e  fu n ­
cion a rios  q u e  están  d a n d o  e l u lt im o  g o lp e  de 
gra cia  á  n u estro  p re st ig io ; y  q u e  hacen  su m a ­
m en te  d if íc il  para  e l p o r v e n ir  la con tin u a c ió n  
de l d o m in io  esp a ñ o l en  estas apartadas p ose ­
siones.

N u n ca  se d u d ó  p o r  lo s  q u e  a q u i c o n o c ía n  á 
este g o b e rn a d o r  q u e  era  in h á b il p a ra  u n  m a n d o  
ta n  im p o rta n te . S u s p r im e ro s  a ctos  co n firm a ­
r o n  la  ex a ctitu d  d e  este  ju ic io ; y  n o  pasa d ia  sin  
q u e  o frezca  n uevas y  n u m erosa s  pruebas d e  su 
n u lid a d , A  las q u e  é l n os  su m in istra , se a g re ­
gan  h ay  las reso lu cion es  det g o b ie rn o  d e  esa 
llegadas p o r  los d o s  ú ltim os  co rre o s , e n  q u e  se 
d esap ru eban  lo s  a ctos  p r in c ip a les  d e  q u e  se te ­
n ía  n o tic ia  e n  M a d r id  hasta e l 3  d e a b r i l ,  y h o y  
n o  h ay  u n o , m ilita r  Ó pa isan o, em p lead o  ó  p a r ­
ticu lar, q u e  ss a treva  á d e c ir  una p a labra  en  de­
fensa  d e l g en era l C resp o  n i  d e  sus ín tim o s  c o n ­
se je ros  e n tre  lo s  q u e  o cu p a  e l p r im e r  té r m in o  el 
in ten d en te  G ro y z a r d .

P ara  q u e  V .  pueda fo rm a r  u na  idea  a p r o x i­
m ad a  d e  lo  q u e  pasa, le  c ita ré  a lgu n os  h ech os  d e  
lo s  q u e  b a n  lle g a d o  á  m i n o t ic ia , p o r q u e  re fe ­
r ir le  lo d o s  n o  e s  o b ra  d e  n na  carta fa m ilia r  n i 
d e  u n  d ia ; y  e stoy  segu ro  d e  q u e  co n v e n d rá  c o n  
m ig o  e n  la  u rg e n c ia  d e  p o n e r  eficaz re m e d io  á 
« s t o s  m ales.

V . sa b e  q u e  es a n tig u a  costu m b re  ce leb ra r  los 
d ia s  d e  S S . M M . c o n  ilu m in a cion es , m is.i so leu i- 
s e  y  T e -D e u m  e n  la  cated ra l, salvas y  có r te . 
T a m b ié n  sa b e  V .  la im p orta n cia  q u e  a q u i tienen  
estos  a c to s  y  lo  rep a ra b le  q u e  es e l fa ltar á lo  
q u e  m u y  d e  a n t ig u o  v ie n e  ob servá n d ose . P ues 
b ie n , e l 15  d e  r a íy o fu e r o n  lo s  d ias d e  S , M . el 
R e y ,  y  e l 11 d e b ie ro n  com u n ica rse  las ó rd en es

con v en ien tes , p e ro  al m e d io  d ia  d e l 12 n i  se acor- 
d ,ib a u  sin  d u d a  d e  sem ejante  a su n to , q u e  habría  
p asado tal v ez  d esa p erc ib id o  si e l señ or regen te  
d e  esta aud iencia  n o  h ub iera  m a n d a d o  u n  r e ­
ca d o  d e  a ten ción  p reg u n ta n d o  si el rea l a cu e r ­
d o  d eb er ía  asistir e l d ia  s ig u ien te  á la m isa y  
T e -D eu m .  E sto  re co rd ó  a l g en era l q u e  ten ia  q u e  
c u m p lir  u n  sagrad o  d e b e r , y  á ú ltim a  h ora  es­
p id ió  las ó rd en es , q u e  lleg a ron  c o n  tal retraso 
a l a y u n ta m ien to , q n e  n o  p u d o  p u b licarse  e l b a n ­
d o  hasta e l m ism o  d ia  13 . A sí es q u e  la v ís p e ­
ra  n ad ie , ó  m u y  p o c o s  ilu m in a ro n , h ac ién d ose  
n o ta r  a l d ia  s igu ien te  q u e  n ada se d i jo  en  la o r ­
d e n  d e  la p la za , a cerca  d e  si h abría  ó  n o  c ó r te , 
q u e  n o  h u b o  las salvas d e  cos tu m b re  d u ra n te  la 
m isa , q u e  el gen era l n o  asistió  c o m o  presidente  
d e l real a cu e rd o , y  q u e  este se re u n ió  en  p a la ­
c i o  eu  u na  h a b ita c ión  llena  d e  p o lv o  y  d e  las 
cam as d e  lo s  c r ia d o s , p o rq u e  su  señoría  estaba 
e n  M atacañan, y  n o  c u id ó  siqu iera  d e  q u e  el 
a y u n ta m ie n to  y  la au d ien cia , fuesen  recib id a s  
c o n  e l  d e c o r o  q u e  corres|x>nde á  su  elevada re ­
p resen ta ción . A ca so  h u b iera  en  to d o  esto  a lg o  
d e  a rra n q u es  d em ocrá ticos , y acaso tam bién  p ro  
ced iera  to d o  d e  in d ife ren c ia  ó  d e  ig n ora n cia , 
p e ro  n o  seria  b ien  rep ren sib le  p o r  lo  m ism o  la 
a u torid a d  q u e  asi m ina en este pais los sen tí— 
m ian tos  m o n á rq u ico s , y  q u e  tan  ab iertam ente  
falta  á  sus m as sagrados deberes? H oy  han pasa­
d o  casi desa p ercid os  los  d ias d e  S . M . e l R e y , 
m añana p u ed e  suced er lo  p r o p ia  c o n  los J e  la 
R e in a , y  n o  pasará m u c h o  t ie m p o  sin  q u e  se 
q u iera  p r e sc in d ir  p o r  co m p le to  d e  l o s a d o s  q u e  
a la v ista  d e l pa is  n os  presentan  c o m o  sú b d itos  
sum isos y  ob ed ien tes , en señ a n d o  asi ú los  n a ­
turales á respetar una a u toriJ a d  d e  q u e  tienen  
una idea  e levad a.

|Y q u é  con tra ste ! £1 m is m o  d ia  e n  q u e  & 
p re tes to  d e  e n fe rm o  d e ja b a  el g o b e r n a d o r  d e  
ten er co rte  y  d e  p re s id ir  a l rea l a cu e rd o  es tu b o  
b a ila n d o  e l r ig o d ó n  c o n  u nas m estizas en  una 
casa d e  tabla  y  ñ ip a , y  paseó en  b a rca  p o r  el 
r io , y  en  fin , p asó  e l d ia  solazán d ose  e n  a m a ­
b le  co m p a ñ ía , y  h u m o r  fe s t iv o ! Y  n o  vaya  
V d . á c re e r  q u e  la fu n c ió n  era re s e rv a d a ; 
n ad a  m e n o s  q n e  eso : h ab ia  d o s  o id o r e s , 
v a r io s  co ro n e le s  y  aun  c r e o  q u e  a lgú n  b r i ­
g a d ie r , s in  co n ta r  o tr o s  a m ig os  d e  m e n o r  im ­
p o r ta n c ia , p e ro  n o  m en os ín tim os . A l d ia  s i ­
g u ie n te  n ad ie  se o cu p a b a  d e  o tra  cosa , y  usted 
p u ed e  figurarse c o n o c ie n d o  este pa is  los  c o m e n ­
ta rios  q u e  se h ar ían  d c l  gen era l, de su h a b il i ­
d a d  para  e l baüs  y  d e  su  a fic ió n  á  estas fiestas 
n o  em barg an te 'su s  sesenta d e l p ic o  q u e  d e b e le -  
n c r  c u m p l id o s .P e r o n o p o r  esto  se a rred ra  S . E .; 
pu es  las fu n c io n e s  se rep iten , y  la  ú n ica  p reca u ­
c ió n  q u e  p o r  ahora  h a  to m a d o , es irse  le jos, d o n d e  
c o n  sus a m ig os  ín tim o s  p u ed a  m as lib rem en te  
g o z a r á  sus an ch as. D ias pasados fu é  á  M alolos 
a pasar las pascuas, y  para q u e  n ad ie  lo  su p ie ­
ra , asto es, para  q u e  n o  sc  h iciera  p ú b lic o , ni 
lo  c o m u n ic ó  p u r ó rd e n  e n  ta p laza , n i d e jó  e n ­
ca rg a d o  d c l  m a n d o  al s e g u n d o  c a b o , n i e n  fin , 
d e ja m o s  d e  c r e e r  o fic ia lm en te  q u e  e l g o b e rn a ­
d o r  estaba en  su  casa d e  M atacañan, á d o n d e  
se R eb aban  los p lieg os  d e  o f ic io  c o m o  si a lli e s ­
tu v ie ra  S  E ,

P e r o  s i to d o  esto  p u e d e  ca lificarse  ju zg a n d o  
p iad osa  y  b e n ig n a m e n te  d e  p e c a la  m tnu la , n o  
su ced e  lo  m ism o  c o n  u na  m ed id a  g rav ís im a  que  
acaso p u ed e  oca s ion a r  al país m ales sin  cu en to . 
L a  g u erra  d e  C h in a  em p ieza  á p r o d u c ir  una d e  
ias in m ed iatas  con secuen cias  de estas ca la m i­
d a d es, e l h a m b re . E l a rroz, base a lli c o m o  a q u i 
d e l  a lim e n to  g en era l, ha s u b id o  ú tan to  p r e c io  
q u e  h o y  se paga e l ca b a n  á  m as d e  c in c o  pe­
sos . C o n  este m o t iv o  ha s id o  U n  con sid era b le  
la e s tra cc ion , q u e  la ven ta  a l m e n u d o  lle g ó  á 
h acerse e n  esta cap ita l á  tres pesos ca b a n . Y  
C om o al m ism o  t iem p o  n o  h a b ía n  s u b id o  los 
jo r n a le s , em p eza ron  á  sentirse  q u e ja s , á m u lti-  
p lica rse  las raterías y  hacerse necesaria  una 
m ed id a  d e  g o b ie r n o . P u es  c o m o  V J . verá  p o r  
e l  a d ju n to  im p reso , se d ió  u n  d e cre to  p r o h i­
b ie n d o  la e s tra cc ion  d e  a rroz, p e r o  c o n  a lgunas 
co o ce s io n e s  q u e  p o d ía u  causar m u ch o  m al al 
p a is , m as a l fin  p od ia  d isim ularse  lo  la rg o  de l 
p la zo , e n  co n s id e ra c ió n  á in tereses a ten d ib les . 
P e r o  lo  q u e  n o  p u ede  d isim ularse, y  lo  que  ha 
d a d o  lu ga r á q u e ja s  y  p á b u lo  á la p ú b lica  m a ­
lig n id a d , es q u e  á los  d o s  d ias se haya co n ce d i­
d o  p erm iso  á  una casa d e  co m e rc io  para  esp or— 
tar tre in ta  m il ca bañes, y  <|ue e u  segu ida  se h a ­
y a n  co n c e d id o  o tras  siete u o c h o  (n o  estoy se­
g u r o  d c l  n ú m e ro ), para  q u e  d iferen tes  a llega ­
d o s  d e  S . E . p u ed a n  tam bién  esp orta r  can ti­
d a d es  crecid a s  d e  a rroz. P o r  este m ed io  se c o n ­
v ie r te  en  p r iv i le g io  lo  q u e  n u n ca  d e b e  tener 
este carácter , se d e p r im e  la a u torid a d  d a n d o  
o ca s ión  á  ju ic io s  y  com en ta r ios  in con v en ien tes , 
y  se falsea com p letam en te  la ley y  se p o n e  al 
pa is  e n  un  co n flic to , pues si llegase á h ab er ca ­
restía  ó  á perderse la p r ó x im a  co se ch a , que  
está tod a v ia  m u y  distante, p o d r ía m o s  vern os  
e n  un  sério  co n flic to , lo d o  p o r q u e  m edia d o ce ­
na  d e  a m ig o s  de l gen era l se em b o lsen  unos 
cu a n tos  m illon es  d e  reales.

P e r o  ai este  señ or es tan con secu en te  c o n  los  
su y os , se o cu p a  b ien  p o co  d e s ú s  relacion es  o f i ­
cia les, q u e  m ira  c o n  el m as so b e ra n o  d esp re ­
c io ,  c o m o  s i el estar en  a rm on ía  c o n  las a u t o ­
r id ad es  su p eriores  d e  las islas fuese c l ú ltim o  de 
sus d eb eres . A  el a lto  c le ro  le  acaba d e  tratar
c o m o  p o d r ia  h a cerlo  á  un  g o b e r n a d o r c illo . H a 
d ir ig id o  una c ir cu la r  a l a rzob isp o  y  á lo s  tres 
o b is p o s  d e  las islas, p rev in ién d o les  q u e  la d e ­
v u e lv a n  cu m p lim en ta d a  c o n  la firm a  d e  t o ­
d o s  lo s  d o c tr in e ro s . Esto es, q u e  les ha d a d o  á 
en ten d er q u e  DO tien e  en  e llo s  la m e n o r  c o n ­
fianza. Y  c o m o  u n  a c lo  tan irreg u la r  n o  p o d ia  
m e n o s  d e  o ca s io n a r  con flic tos , su ced ió  q u e  este 
a rzob isp o , q u e  es un  p re la d o  tan firm e  y en ten ­
d id o  co m o  v irtu oso , h izo  e n ten d er  p a rticu la r ­
m en te  al g en era l q u e  estaba resuelto  á  n o  pasar 
p o r  la b u m illa c io u  ¿  q u e  quería  ob ligárse le  si 
este g o b ie r n o  insistía en llev a r adelante lo  re ­
su e lto , y  c o u  tal m otiv o  h a n  m ed ia d o  esp lica ­
c io n e s  y  b a  s id o  p rec iso  som eterse á  la dura

ha fletado c l G o b ie r n o  para c o n d u c ir  trop a  á 
Z a in b oa n g a , La c ircu n sta n cia  d e  n o  haberse h e ­
c h o  p ú b lir o  e l  co n tra to  y  haberse d a d o  una 
ca n tid a d  escesiva tratándose d e  u n  v ia je  d e  tres 
d ia s , p o r q u e  e l b u q u e  de vela  ha d e  se r  r e m o l­
ca d o  p o r  u n  v a p o r , es o ca s io a  d e  in te rp re ta c io ­
n es  d e  t o d o  g e n e ro .

La m a y o r  d ificu lta d  q u e  h a y  q u e  v e n ce r  en 
una  c o lo n ia , es la d e  h acer  q u e  las leves  se cu m ­
p la n ; p u es  p o r  lo  g e n e ra l estas tien en  p o c o  ó  
n in g ú n  v a lo r . Las cosas y  las person a s son  el 
to d o  e n  U ltra m a r, y  á la ley  sustitu ye la a rb i­
trariedad  sosten ida  p o r  e l e sp ír itu  d e  ra p iñ a  y 
d e  m a ld ad , q u e  cam pea  m u ch a s  veces im p u n e , 
sm  q u e  esta A u tor id a d , fa lta  d e  en erg ía , io  se­
pa  ev ita r . A » í es q u e  e l b ien estar ó  I» d esg ra ­
cia  d e  estes p u e b lo s  d e p e n d e  o rd in a r ia m en te  
d e l b u en  ó  m a l ca rá cter  d e  las A u to r id a d e s  y 
d e  las person a s in flu yen tes  H ago  estas re flex io ­
nes, cu y a  exa ctitu d  recon ocerá  la ilustrada esp e . 
r ien cia  q u e  V . tien e  de n uestras co lo n ia s , j o r ­
q u e  le v o y  á re fe r ir  u n  e je m p lo  q u e  á fa lla  de 
e llo s  dem ostraría  jw r  s í s o lo  cu a n  en  v a ld e  se 
cansa el G o b ie r n o  e n  d ic ta r  d isp o s ic io n e s  a cer ­
tadas si n o  escoje personas q u e  lu e g o  h a n  d e  te­
n er en  su  m a n o  la fa cu lta d  de e jecu tar la s  ó  de 
e lu d ir la s .

La d isp o s ic ió n  sétim a d e  la real ó r d e n  d e  17 
d e  d ic ie m b re  ú ltim o , q u e  n o  p u ede  ser m as re ­
c ien te , o rd e n a  q u e  cu a lq u iera  re c la m a c ió n  q u e  
se haga en  lo su ces iv o  p o r  los  con tra tistas  sob re  
a m p lia r  ó  re s tr in g ir  las co n d ic io n e s  c o n  q u e  se 
h u b iera n  ce le b ra d o  las subastas, se reso lverá  
n ecesa r ia m en te  en  ju n ta  su p e r io r  d ir e c t iv a  de 
H acienda b a jo  la resp on sa b ilid a d  d e l in te n d e n ­
te ó  je fe  q u e  co n tra v in ie re  á  ella . A h o ra  b ien , 
a p u ra d o  e l con tratista  d e  la c o n d u c c ió n  de l ta ­
b a co  ram a d e  C agayan  á esta ca p ita l p o rq n e  
ca rece  d e  b u qu es y n o  q u ie re  p a g a r fletes su b i­
ó o s , V tioa ién d o le  p os ib le  traer m as d e  q u in ie n ­
tos m il fa rd os  q u e  hay e n  a qu ella  co le c c ió n , 
p id ió  á este su p erin ten d en te  q u e  le  p rorogase  el 
térm in o , q u e  ven cerá  en  15 d e  este m e s , hasta 
igu a l d ia  de l d e  agosto  p r ó x im o  Esta co n ce s ió n  
o fre ce  e i g ra v ís im o  in co n v e n ie n te  d e  q u e  s ien ­
d o  con tra ria  la m o n z o n , h ay  n ov en ta  g ra d o s  de 
p ro b a b ilid a d  con tra  d iez d e  q u e  la H acienda

le y  d e  la n ecesid a d  jx ira  tran sig ir  e l a su n to  y  n u n c ia  c o n  fech a  d e l 2 9 ,  p o r  c u y o  m e d io  p r e ­
ñ o  d a r  lu g a r  á q u e  R eg a n d o  á  co n o c im ie n to  d e  tenden  d e ja r  sin  cu m p lir  lo s  dem as es lrem os, 
ese g o b ie r n o  la co n d u cta  jk>co  acertad a  d e  este  jio r q u e  M u ñ oz p arece  q u e  es u n o  d e  lo s  ín tim os  
g e n e ra l le  saliese m as cara  su in d is cre cc io n . co n se je ros  Je  este G o b e r n a d o r .

Ni son  mas a fortu nadas c o n  é l las d em a s O tr o  h e ch o , de q u e  ta m b ién  se o cu p a  la m a 
autorid a d es  q u e , ú escepcion  d e  su ín tim o  e l led icen cia , es e l s u b id o  fíe te  de seis m il d u ros  
in ten d en te  G ro y z a r d , p u ede  asegurarse n o  t i e -  q u e  se h an  p a g a d o s  la du eñ a  d e  un  b u q u e  q u e  
n e n  re la c ió n  c o n  él. T o d o s  h u y e n  d e  su  casa ni n » » . ! . . » : .  .:
tem erosos  d e  en con tra rse  en  ella  á c ie rtos  h o m ­
bres , y  c o n v e n c id o s  d e  q u e  cu a n tos  esfuerzos 
ba g a n  j » r a  traerle a l b u e n  c a m i n o , h an  d e  ser 
escusados. P o r q u e  suced e  q u e  cu a n d o  se v é  en 
u n  a p u ro  llam a al regen te  , al asesor ó  á  q u ien  
le  p a rece , y  después d e  c o n v e n ir  en  h a ce r  una 
vosa, a c u ^ a  o tr a , acaso p o r  c o n se jo  d e  n n o  d o  
sus a m ig (..t

H asla  lo s  particu lares y los  p ro p ie ta r io s  son  
o b je t o  y  v íc t im a s  d e  sus desaciertos. E n  t iem p o  
d e l g en era l ü r b is lo n d o  se co n c e d ió  á u n  p a rt i­
cu la r  p erm iso  ju r a  lev a n ta r u n a  plaza de t o ­
ros . L a  co n ce s ió n  fu é  p o r  C n  a ñ o . q u e  se p r o -  
r o g ó  á  d os  ; y  n o  h a b ie n d o  v e n cid o  e l p la z o , y 
n o  ob sta n te  q u e  la em p resa  habia  s u fr id o  p é r ­
d id as  y  q u e  p o r  lo  m ism o  era acreed ora  á c o n ­
s id e r a c ió n , d e cre tó  q u e  la plaza se d errib ara  en 
e i té rm in o  d e  cu a tro  d ia s , e je cu tá n d ose  esta o r ­
d e n  v io len ta  sin  avisar a l d u eñ o , q u e  á la sazón 
estaba ausente, y  sin  q u e  se tu v iera  el m en or 
c u id a d o  d e  los  m a te r ia le s , q u e  q u e d a ro n  á 
m erced  d e  to d o  e l m u n d u . E scúsem c V , d e  ca li­
ficar este h e ch o  c o m o  se m erece ; p ero  p erm íta ­
m e  so lo  d e c ir le  q u e  n in g ú n  gefe  de las hordas 
in d ep eu d icn tes  d e  estos m on tes  osaría  jam ás 
aten ta r á la p ro p ie d a d  d e l ú ltim o  d e  sus s u b o r ­
d in a d os , y  q u e  e s p o r  ta n to  tristís im o ten er  q u e  
r e c ib ir  e je m p lo s  d e  esta clase d e  lo s  m ism os 
sa lva jes.

Y  c o m o  nada en  q u e  in terv en g a  e l señ or  
C re sp o  p u ede  estar o rd e n a d o  , suced e  h o y  q u e  
ha  p r o m o v id o  tal c o n flic to  en  la a d m in istra ción  
d e  ju s t i c i a , q u e  n o  es p os ib le  p r cv e e r  tod a v ía  
sus con secuen cias . La real céd u la  d e  3 0  d e  en e ­
r o  q u e  ha h e ch o  tantas y  tan im p orta n tes  r e ­
fo rm a s  en  los tr ib u n ales  d e  U ltra m a r , se r e c i­
b ió  a q u í á m ed ia d os  d e  m a y o , y  s in  co n su lta r  
c o n  n ad ie , n i o ir  al m en os  á  su  a s e so r , la p o n e  
el c u m p lim ie n to , la c ir cu la  c o m o  g o b e rn a d o r  
p resid en te  de la au d ien cia  , la gu a rd a  tam bién  
c o m o  s u p e r in te n d e n te , d icta  p ro v íd e n c i.is  en  
c o n fo r m id a d  á  varias d isp osic ion es  d e  la céd u la , 
y  o lv id a  q u e  esta n o  p u ed e  r e g ir  s in o  d esd e  el 
d ia  q u e  se señale después d e  p u b lica d a . A sí es 
q u e  , n o  h ab ién d o la  cu m p lim e n ta d o  tod avía  la 
au d ien c ia  p o r  su parte , p o r  la sen cilla  razón  d e  
q u e  n i  a u n  t ie m p o  ha  te n id o  este tr ib u n a l para 
Irarla , pues e l e je m p la r  q u e  la re m it ió  estaba 
sin  a u torizar y  h a  s id o  n ecesa rio  d ev o lv érse le  
para  c u b r ir  esta fo rm a lid a d , su ced e  h o y  q u e  en 
ta n lo  q u e  h an  q u ed a d o  su p rim id os  a lg u n os  tr i­
b u n a le s ;  n o  existen  los q u e  d eb en  sustitu irles, 
y  q u e  ap elacion es adm itidas p o r  un  Juzgado n o  
se sa b e  d o n d e  llevarlas, y  en  fin   ̂ q u e  r ig e  c o ­
m o  ley  en  ias islas una d isp o s ic ió n  im p o r ta n tí­
s im a  q u e  crea  d erech os  n u e v o s , s in  q u e  se 
h aya  p u b l ic a d o , y  s in  q u e  p o r  con secu en cia  
ten g a n  n o tic ia  d e  ella  los  m ism os  á  qu ien es  
p u ed e  fa v o re ce r  ó  p e r ju d ica r . A g re g u e  V . á 
e sto  q u e  se ha h e ch o  ya  d ia r io  el q u e  e l g e n e ­
ral p ida  á lo s  ju e ce s  las ca u sa s , a u n  estan do  en 
su m a rio , q u e  les llam e y  les escite  para  q u e  
o b re n  en  d eterm in a d o  s e n t id o , q u e  d ic e  á  la 
aud iencia  d e  o fic io , n o  una , s in o  rep etidas v e ­
ces, q u e  en  tal ó  cu a l cru sa  se h ace in d isp en sa ­
b le  q u e  im p on g a  un  ca stigo  ejem plar, y  form a rá
V . u na  idea d e  la a n a rq u ía  ju d ic ia l e n  q u e  nos 
en con tra m os . A sí es q u e  el a lca lde  m a y o r  1.® 
d e  T o n d o  ha  p e d id o  licen cia  para  m a rcW rse  á 
E spañ a , p o rq u e  e n  u na  con feren cia  lo  tra tó  
p e o r  q u e  á  u n  so ld a d o  y  d e  la m anera  m as i n ­
m erecid a ; e l d eca n o  d e  la aud iencia  ta m b ién  se 
eslá p rep a ra n d o  para s a l i r , y  los  q u e  n o  ban  
p e d id o  su  traslación  ea p o r q u e  aca b a n  de 
lleg a r al pais y  carecen  d e  m ed ios , n o  d e  deseos 
d e  a b a n d o n a r  á  u n  p u e b lo  , en e l q u e  preveen  
m il desventuras s i D ios  n o  los fa v o re ce .

A  la llegada d e l c o r re o  d e  a b r il, q u e  fu é  h a ­
ce  seis dias, c ir c u ló  in m ed ia lam en te  la n o tic ia  
d e  q u e  en c o n se jo  de lu in istrns se habia  propues 
to  p o r  el señ or  m in is tro  de E stado e l re lev o  de 
este gen era l, p e ro  q u e  el presid ente  d e t C on se jo  
le d e fe n d ió  cre y é n d o le  h o m b re  d e  buen a  fé  y 
ca p a z  d e  o ir  sus con se jos , p o r  lo  q u e  se a co rd ó  
e s cr ib ir le  para q u e  variase d e  co n d u cta . V ana  
esperan za , a m ig o  m ió . E l o lm o  n o  p u eJ e  n u n ­
ca  d a r  p e ía s . A si es q u e  lejos d e  en m en darse  n o 
trata m as q u e  d e  e lu d ir  e l cu m p lim ie n to  d e  las 
o rd en es  de l G o b ie rn o , U n  e jem p lo  d e  esta v e r ­
dad  es q u e  h ab ién d ote  m a n d a d o  d e  real ó rd en  
q u e  diese posesión  d e  sus cargos, si ya  n o  to  h a ­
b ia  h e c h o ,  al fiscal d e  l o  c iv i l  y  d e  H aciend a, 
p u so  e l  cu m p lim ie n to  a l m an dato, cu y a  e jecu ­
c ió n  e lu d e  c o n  e fu g ios  é  in terp reta cion es  v io ­
len tís im as d e  va r ios  artícu los  d e  la céd u la  de 
3 0  d e  en ero . P o r  m anera  q u e  en  v ez  d e  c o n s i ­
d e ra r  h o y  a l fiscal d e  H acienda voca l d e  la J u n ­
ta su p erio r  d irectiv a  y  d e  o ír le  e n  lo s  n eg oc ios  
g u b ern a tiv os  en q u e  la ley  p rev ien e  se d é  au ­
dien cia  al m in is te r io  p ú b lic o , sup onen  q u e  estas 
fu n cion es  d e b e  desem peñarlas u n  a b o g a d o  au- 
siliar d e  la .A udiencia, q u ien  so lo  d eb e  ten er in ­
te rv en ción  e n  loa n egocios  ju d ic ia les  d e l ju z ­
g a d o  d e  A u d ie n cia , y  q u e  e l v e rd a d e ro  fiscal 
nada m as tien e  q u e  h acer  q u e  e je rc ita r  su m i­
n iste r io  en  la H acienda, d o n d e  precisam en te  p a ­
ra nada se re co n o ce  al fiscal de la H acienda p ú ­
b lica . Esta con d u cta  da  ocasión  á los m as tr is ­
tes c o m e n ia r íc » , y  V . n o  estrañará q u e  ios ca ­
lle , p o r q u e  si fuesen  c iertos  seria n ecesario  ta ­
parse la cara d e  verg ü en za .

O tr o  e je m p lo  d e  lo  q u e  a ca b o  de m an ifestar 
á V . es, según  se asegura, q u e  h a b ie n d o  llegad o  
e l ú lt im o c o r r c o  la n o ch e  del 30  d e  m a y o , y  ve ­
n id o  en é l en tre  otras d esa p roba cion es  la' d e ! 
n o m b ra m ie n to  q u e  h izo  c l  general C resp o  d e  
D . A n ice to  M uñoz p a ra A lca ld e  d e  N u eva  E cija , 
á q u ien  se m anda qua  d ev u elva  lo s  su e ld os  y se 
le  espulse d e l país, h an  g u e r id o  e lu d ir  el c u m - , 
p lim ie n to  d e  esta d isp osic ión  fig u ra n d o  u n »  re ­

b a b rá  de su fr ir  pérd id a s. A s í lo  a cred ita  ia es­
p er ien cia  d e  m u ch o s  años, y  p o r  eso la p r e v i ­
sión  d e l g o b ie r n o  a c o r d ó  en tre  o tras  la acertada 
m ed id a  á  q u e  a ca b o  d e  re fe r irm e . ¿  P e r o  d e  q u é  
b a  se rv id o  esto?  d e  n a d a , p o r q u e  e l gen era l 
C resp o  s in  detenerse  en  co n sid e ra c io n e s  n i o c u ­
parse d e  respon sabilidades h a  co n c e d id o  la p r ó -  
ro g a  p o r  s í, y  si la H aciend a  p ie rd e  un  ca rg a ­
m e n to  q u e  v a lg a  tre sc ien to s  m il d u ro s , n ad ie  
e x ig irá  la resp on sa b ilid a d  al q u e  tan  m al c o m ­
p re n d e  el cu m p lim ie n to  d e  sus d eb eres , p o r q u e  
los q u e  ven g a n  después d e  el h arán  p r o b a b le ­
m en te  lo  m ism o y  s iem p re  será el g o b ie r n o  el 
q u e  p ie rd a . ¡P o b r e  E sjw ñ a  q u e  tan  escasa se 
halla  d e  h o m b re s  q u o  lo  p o sp o n g a n  to d o  al 
c u m p lim ie n to  d e  sus d c b e r e s l

-Al h ab la r  antes de l estrañ o m o d o  q u e  tiene 
este  g ü b e r o a d o r d e  re c ib ir  á to d o  e l m u n d o  o l ­
v id é  m e n cio n a r  un  h e ch o  que  h a  lle n a d o  á t o ­
d o s  d e  in d ig n a c ió n . Este c ó n su l fra n cés  le p id ió  
n na  aud iencia  para tratar asuntos im p ortan tes  
d e  su  n a c ió n , y  h ab ién d osele  fija d o  d ia  y h o ra , 
c o n c u r r ió  á la casa del g o b e rn a d o r , p e r o  n o  h a ­
l ló  á  este en  ella y  n i s iqu iera  h u b o  la  a ten ción  
d e  m an darle  en tra r  h a b ié n d o le  d ic h o  q u e  es­
perase e n  la escalera d o n d e  b a b ia  u n o s  cr ia d o s  
in d io s . Este p ro ce d e r , q u e  n o  q u ie r o  ca lificar, 
lle n ó  d e  in d ig n a c ió n  y r u b o r  a l có n su l, q u e  se 
re t iró  y m  v io  precisad o  á  p o n e r  lo  o c u r r id o  en 
co n o c im ie n to  d e l gen era l, q u ie n  n i  aun  se ha 
d ig n a d o  con testarle . C u alqu iera  q u e  sea la c o n ­
s id era ción  legal q u e  tengan  los có n su le s  estran- 
je r o s  en  nuestras co lo n ia s , n ad ie  les  p o d r á  n e - 
p r  ia q u e  se m erece  u n  ca b a lle ro  y  un  estran - 
je r o .  ¿ Y  c ó m o  se ha tratad o  en  este ca so  a l c ó n ­
sul fra n cés?  H abría  p o d id o  h acerse m as c o n  un 
p o b r e  preten d ien te  á q u ien  la n ecesid a d  o b lig a  
á pasar p o r  todas las h u m illa c io n e s?  ¡ Q u é  tris­
te  es o ir  h ab la r  d e  esto  á  los h ijo s  d c l  pa is q u e  
se ap od era n  d e  cu a lq u ie r  cosa  p a ra  desacred i­
tarnos y  e n v ile ce rn o s ! Y o  q u e  ta n to  a m o  á la 
E spaña, q u e  tan to deseo verla  fe liz , le  p rotesto  
a m ig o  m ió , q u e  se m e ca e  la cara d e  vergüenza 
cu a n d o  o ig o  h ab la r  d e  estas cosas.

P o r  lo  q u e  a ca b o  d e  re fe r ir  á  V . c o m p r e n d e ­
rá  q u e  n ada tien e  d e  estrañ o e l q u e  aparezcan  
pasqu ines in ju riosos  á  la au toridad , q u e  to d o  el 
m u n d o  la tenga en  m enos j  a co ja  c o n  g u sto  las 
ca rica tu ras y a rtícu los  b u rlescos  q u e  c ircu la n  
d e  m a n o  e n  m a n o , y  q u e  n o  ten d rá  n ad a  d e  
pa rticu la r  q u e  o lv id a d o  a lg u n o  d e  q u e  c o m o  es­
p a ñ o l está en  el d e b e r  d e  respetar la  a u torid a d  
y e sp e ra r la  ju s tic ia  d e l g o b ie r n o  su p re m o , lle ­
g u e  á  fa ltarle  m as a b iertam en te  q u e  ya lo  hacen  
a lgu n os  d e  sus mas Íntim os a llegados .

C on clu iré  esta¡carta, q u e  sc jiia  h e ch o  d em a­
sia d o  larga , d a n d o  á  V d .  la ú n ica  n o tic ia -a gra ­
d a b le  q u e  p u ed o  co m u n ica r le . L a  a ctitu d  que  
la au d ien cia  to m ó  en  la cu estión  so b re  form a r 
un  co n se jo  d e  g u e rra , ha co n te n id o  al gen era l 
q u e  n o  se a treve  á  llev a r adelante su  pensa­
m ien to . C o n  este m o tiv o  van  cesand o  los tem o­
res q u e  h ab ia  d e  q u e  se com etiesen  v io len cias  
co n tra  determ inadas personas, y el afan  de v e n ­
ganza q u e  a b rig a n  c iertos  pa jarracos co n tra  los 
h o m b re s  d e  b ien  á  qu ien es n o  p u ed en  tolerar 
quedará  eu deseos q u e  a for iu ii.id a m eu te  barí 
s id o  co n o c id o s  a  tiem p o . Este resultado prueba 
m u y  cluranieiite q u e  en  nuestra org an ización  
actu a l h a y  un  v ic io  p r o fu n u o , al q u e  es n ece ­
sario  p o n e r  rem ed io  P ara  u u  a su n to  g ra v e  de 
g o b ie r n o  tien e  el g o b e rn a d o r  q u e  o i r  á  su  c o n ­
s e jo ;  p ero  para u n o  g ra v ís im o  d e  h sc ie u d a  ó  la 
resuelve  p o r  si ó  lo  Race la ju n ta  d irectiv ^  l-o iu -

puesta d e  em p lea d os  q u e  p u e d e n  p e rd e r  su  des- 
t in o  á u na  s im p le  in d ica c ió n  d e l q u e  les pi*esi- 
d e . A d em a s , los  g o b e rn a d o re s  o y e n  cu a n d o  les 
a co m o d a  á  sn  c o n s e jo , p e r o  este n o  tien e  fa ­
cu ltad es  para  d ec ir le s  tn  d e term in a d os  casos 
q u e  h a n  a cord a d o  sin  p r e v io  au d ien cia  d e  q u ie n  
pu d iera  ilu stra rlos  y  d e  q u ie n  tiene e l d e b e r  dfe 
h acerlo . N o  seria m as se n c illo  v  m as ló g ic o  cre a r  
con se jos  c o m o  los tien en  en  la In d ia  kis in g le ­
ses y  h o lan d eses , y  p rec isa r  á  lo s  gobem ad oreís  
á o i r  esta co rp o ra c ió n  e n  tod as las reso lu cion es  
im p o rta n te s?  f-a  a u d ie n c ia  t ien e  la su ficien te  
in d ep en d en cia  p a ra  o b r a r  c o n  im p a rcia li Jad; 
p e r o  sus form as son  len ta s , la a d m in is tra c ión  
le  ocu p a  d em a siad o , y  l o  q u e  m as im p o rta , 
a tendida  la o rg a n iza ción  d e  estas islas, es n o  re  
s o lv e r  d e  la m a oera  q u e  se h a ce  lo s  asuntos 
graves  d e  h ac ien d a  , e n  lo s  q u e  n o  estaría b ien  
o i r  á u n  tr ib u n a l d e  ju s t ic ia .

N o  paso adelan te  en este p a r t ic u la r : es h arto  
im p o rta n te  para  tratarle  en  u na  ca rta  escrita  
c o a  p r e c ip ita c ió n . O t r o  d ia  h a b la ré  á  V d .  d e ­
ten id a m en te  acerca  d e  é l.

E l b a n d o  p ro h ib ie n d o  la  e sp o rta c io n  del a r -  
r cE , y  a n u la n d o  a rb itra r ia m en te  las liceD cias 
a n ter io rm en te  c o n ce d id a s , d e !  q u e  h a b la  n u estro  
co rresp on sa l es c o m o  sigu e :

M s k il»  12  de m ayo de 1855.— V isto el «p ed ien f»  
sobre esportacion de arroz, oídos los inform es de va­
rias auEóridaJes y  corporaciones, piincipalm este del 
ayiiataraiento de esta cajátal com o corporación e n -  
cargada por S. M . de lo concerniente á los artículos de 
subsistencia pública* Considerando que es un hecho 
reconocido en los buenos principios eeonóm ico-polí­
tico.? m íe las esporlaciones de los frutos son el m edio 
mas chcaz de aumentar su producción y  d ifu n d irla  
riqueza en las clases agrícolas, i'nm erciales, navieras 
y  hasta en las maS ínfimas y  proletarias. Atendien­
do á que cl cultivo dcl arroz desde hace veinte y  cinco 
años debe ú la esportacion el aum ento productivo que 
csperimenta asi como el abacá y  otros frutos. Consi­
derando sin embargo que si estos principios son g e ­
neralmente reconocidos por e.\acto* no lo w  menos que 
cuando las esportaciones de loe artículos do prirnera 
necesidad producen, ó  pueden producir un alza í;s - 
tr.iordiiiaria y  superior i  los medios comunes de las 
clases pobres la previsión de todos los Robieriios les 
ha puesto un coto conveniente, y  consiferando en fin 
que si bien el precio de doce reales eu T on d o  y  diez 
en las demas provincias señalado por limito á la es­
portacion por I» real rirdeii de 21  de abril 1 8 3 6  es 
evidentemeule inferior al que  oorrespoiide á eSte 
arrieudociiaudo desde eiitorces ban crecido la fiq iie - 
za, la producción, los valores y  aumentádo.'ie los me­
dios de prosperidad pública y  particular V hasta el 
.recio do los jornales, ateudieudo á que  Hctualineme 
la l ib a d o  el valoi de este artículo en su inferior ca­

lidad en el mercado de T on d o  á cl alto precio de dos 
pesos y  cuatro reales y  poco m a só  menos en Ijis de­
mas proiinrias cediendo en casi todas al lim ite s< ha­
lado y  que si continúan los acopios por c l alicienis 
de las grande,? ganancias que  protnetcii los mercados 
de China, podría seguir sulñendo de un lirodo d (* -
proporcionado y  alliclivo para las clases pobres , en 
coulbrm idad á lo prevenido en la precipitad.! real or­
den do 21 de abril de i  0 o 6  e ínterin se fija un precio 
mas alto por lim ite á la esportacion, vengo cu decre­
tar lo siguiente:

Art. 1. ® Desde el 3 9  del presente m ayo queda 
prohibida la esportacion de arroz al estrangero en 
este puerto y  desde el 15  del próxim o Jnoio eo los 
demas de la isla de Luzon habilitados al efecto por la 
citada real órdeu hasta que ios precios bajen al lim i­
te señalado eo cl bando vigente de 2 0  de a -osto  de 
1830  ó  hasta que en la misma form a se publiquen 
los que deban regir en lo sucesivo para cl mismo 
efecto.

A rt. 2 . *  Las licencias y  prórogas que se co n ­
cedieron para esportar arroz cuando los precios no 
^ d i a n  de los límites señakdos, quedan stispeudi das 
desde dicho dia 30  de m ayo en M anila y  del 15 de 
junio en provincias, esten ó  no cum plidos sus tJazos. 
ha.'ta que se adopte la resolución general de que 
trata el anterior articulo. Comuniqúese á quien cor­
responde y  publfqucse en el Boletín  D /cró¿.=C rcspo. 

-E s  c o p a , Juan A . Martiuez.

N os re m ite  ig u a lm en te  n u e s tro  corresp on sa l 
c !  s ig u ien te  d o c u m e n t o :

•Consulado de Francia.— M anila 22.
Señor Capitán general; 

v "  fionor de presentarme en Malacanan, 
según V . E . se habia servido indicarm e en su carta 
de ayer coutestando á mi pedida de audiencia del 18  
del corriente.

Un criado indio m e ba contestado que V . E . ba ­
bia salido.

Suponiendo que sc equivocaba le mandé que avi­
sase al ayudante de campo de guardia de V . E. que 
estaba jugando al villar eu la sala inmediata.

E l ayudante ha mandado m e contestasen que  me 
esperase. ’

Creyendo todavía que el criado se había espüeado 
nial, le envié de nuevo al ayudante de campo encar­
gándole le dijero m i nombre y  el nwlivo de m i vi­
sita.

L o  mismo que la primera vez le hn hecho me d i­
jese que me esperase porque V . E. habia salido.

Y o  fieoto Sr. Capitán general que no m e haya si­
do posible hacerlo; pcio  V . E. com prenderá, así m e 
atrevo a espresarlo, que yo  no hubiese creido propio 
Calar por mas tiempo en su escalera, y  eo  m edio de 
sus criados indios.

Instruyo á V . E. de eslos detalles por si acaso mi 
carta 1 )  no Ic hubiese sido entregada, y  le pido me 
señale un dia cu que pueda y o  estar seguro de en­
contrarle en Malacnñan.

P od é is  ad m itir  Sr. Ca¡ñtaii general la seguridad 
d e  m i m as alta con sid eraciou .— C asisubo  T b o p iu s . »

La resolución de puño y  letra del capitán general, 
que recayó sobre este oficio, dice s o lo : visto.

La im p orta n cia  d e  las n otíci"®  re c ib id a s  d e  
C n iu e a  h a c e  esperar c o n  ju sta  cu r io s id a d  lo s  
p orm en ores  de l h e c h o  m ilita r  d e l 8 d e  se tiem ­
b r e .  La lom a  d e  la to r r e  M alakoif, B .gu ida  in s ­
tan tán eam en te  d e  tres sucesos tan  im p ó ita n te s  
c o m o  la e v a cu a c ió n  d e  S t b a s t o p o l ,  la retirada 
d e  los r u s o s  o l  n o r t e  d e  la b a h ía  desp ués d e in -  
c cm iia r  p a r le  d e  sus d efen sas y  co r ta r  el p u e n te

(1) EsIa caita debe ser la respuesta aceptando el A 
y  iiora wnaUdcí jpox S, E» para ectrerisU* ^Ayuntamiento de Madrid
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del fu e rte  (le San  P a b lo , y  la p e tic ión  d e  un  ar­
m ist ic io  para re co g e r  los h e r id o s ,  p u e d e  e jercer 
una in flu en cia  d ec is iva  sob re  la ca m p a ñ a  de 
C rim ea . P ero  creem os a v en tu ra d o  adelantar 
con je tu ra s  hasta q u e  se ten gan  m ayores d eta ­
lle s  so b re  lo  s u ce d id o  en  lo s  com ba tes  d e i d ia  8 , 
y  sus in m ed iatas  con secu en cia s . N o  es p os ib le  
ca lcu la r  c o n  e ia c t itu d  la trascen den cia  d e  un  
a cu n te c im ie n to , cu a n d o  este  m ism o  n o  es aun 

bastante  c o n o c id o .

N i la prensa  d e  H ad rid  ha d e ja d o  d e  tratar 
un  d ia  y  o t r o  en  su p a rte  ed ito ria l la cuestión  
d e l a rreg lo  d e  p a la cio , n i la co rre sp o n d e n c ia  del 
re a l s itio  en q u e  se en cu en tra  la có r te  se o lv id a  
d e  h a ce r  en  su c r ó n ic a  ob sm 'vacion es sob re  el 
p a rticu la r .

L o  c ie r to  es q u e  hasta a h o ra  n o  ha llegad o  
tod a v ía  e l ca so  d e  p lan tear las re form a s  q u e  se 
cre e n  a cord ad as y  e n  las q u e  se d ic e ,  siqu iera  
n oso tros  n o  p restem os  g ra n d e  asenso á  tal Opi­
n ió n , q u e  e l g en era l c o n J e  d e  L u cen a  y  n o  su 
cam arad a  e l d u q u e  d e  la V ic to r ia  es el q u e  ha 
te n id o  p a r le  y  fo rm a l em p eñ o .

S egú n  nuestras n otic ia s  c l  capitán  general 
d e  e jé rc ito  m a rq u és  d e l D u e r o , es la person a  d e ­
sign ad a  para  lo s  im p ortan tes  ca rg o s  d e  m a y o r ­
d o m o  m a y o r  d e  S  M . y  g e fe  su p e r io r  d e  P a la ­
c io  V d e  a labarderos .

E l a u to r  d e  la carta  q u e  fechada  e n  la C oru ñ a  
p u b lica m os  h ace a lgunas sem anas estaba sin  d u d a  
m u y  distante ai e s c r ib ir  aquellas  lín ea& dequ e ha­
b ia n  d e  lastim ar e l a m o i^ p ro p io  d e  n ad ie  p o rq u e  
Ies h a b ia  d a d o , n o  un  sentí m ie n to  d e  a n im a d v er­
s ión  h ácia  a qu ella  c iu d a d , s in o  el d eseo  de q u e  
sus autorid a d es  y  aun  el g o b ie r n o  m ism o  hagan 
a lg o  p o r  a rran ca r á la C oru ñ a  y otras  p ob la ­
c io n e s  ga llegas d e  la p os tra c ió n  y  e l a b a n d on o  
e n  q u e  yacen . S in  e m b a íd o , un  d ia r io  co ru ñ és  
ha cre íd o  q u e  e l co rresp on sa l d e l O cciden te  h a ­
b ia  tra ta d o  d e  re b a ja r  la im p orta n cia  d e  la re ­
n o m b ra d a  c iu d a d  g a lle g a , y  p o r  segu n d a  vez 
re fu ta  las a p re c ia c io n e s d e  n u estro  co rresp on M l. 
A  fu e r  d e  corteses y  razon a b les  ten em os e n  c u e n ­
ta el d e c o r o  c o n  q u e  están fo rm u la d a s  las quejas 
d e l  C o r r e o ,  y  h a r e m o s  p o r  satisfacerlas c o n  k  
fra n q u eza  y  la b u en a  fé  q u e  n o s  son  prop ias .

N o  se ha e q u iv o c a d o  et C o rre o  d e  la  C oru ña  
a cerca  d e  la p erson a  q u e  e s c r ib ió  la carta en  
cu estión . E l d ir e c to r  de l O cc id e n te , lo m is m o e n  
la C oru ñ a  q u e  e n  k s  dem as p ob la c io n e s  ga lle— 
g a :  que  acaba d e  r e c o r r e r , s o lo  ha en co n tra d o  
n o b le s  te s t im on ios  d e  s im p a tía  q u e  le harán 
co n se r v a r  a grad ab les  recu erd os  d e  a q u e l h er­
m o so  y  á la par d e sg ra c ia d o  pa is . F o r e s t o  m is­
m o  se d o l ió  d e l estad o  en  q u e  se h alla  la C o ru - 
fia y  las d esgracias  q n e  pesan en  g en era l sobre 
la h o n ra d a  y kU >riosa  p o b la c ió n  ga llega  , c r e ­
y e n d o  q u e  c o n  lla m a r k  a te n c ió n  sob re  ese 
a b a n d o n o  y esas d esgracias  p od r ia  c o n tr ib u ir  
e o  a lg o  á  su  a liv io

P o r  l o  dem as, e l C o r r e o  d e  ¡a  C oru ñ a  n o  n ie ­
ga  n in g u n a  d e  las a firm a cion es  q u e  con ten ía  k  
c o m u n ic a c ió n  d e  (ju e  trata. P a ra  rem e d ia r  los 
m ales d e  G a lic ia  ¿ c o n v ie n e  presen ta rlos  (Mn 
stis n eg ra s  y verd a d era s tin tas, ó  p o r  el c o n tr a ­
r í o  se d e b e  e ch a r  so b re  e llo s  u n  v e lo  c o lo r  d e  
r o s a ?  A  esto  q u ed a  ya  le d u c id a  la cu estión  q u e  
p o r  c ie r to  es b ie n  sencilla  y  para  darla  p o r  c o n ­
c lu id a  d e  una v e z , d e ja m o s  á  los ilu strad os  re ­
d a c to re s  d e l d ia r io  c o ru ñ é s  e l d e r e ch o  d e  reso l­
v e r la  (x im o k  ju s t ic ia , k  co n v e n ie n c ia  gen era l y  
lo ca l, y  e l b u en  se n t id o  acon se jan .

N o  es c ie r t o  q u e  e l g o b ie r n o  p ien se  en  p r o ­
h ib i r  á  los  m ilita res  su ingrc^so en  las filas d e  
k  m ilic ia  n a c io n a l. R l g o b ie r n o  d e ja  c o m p le ta ­
m en te  k  re so lu c ió n  d e  este a su n to  á  k  n u e ra  
le y  q u e  h ag an  k s  C órtes .

E l s e ñ o r  M artínez L u n a , c u y a  d im is ió n  d c l 
c a rg o  d e  a lca ld e  cu a rto  d e  esta c o r le  se daba 
p o r  c ie rta , n o  lia  d e ja d o  d e  c o n c u r r ir  al ju z ­
g a d o  á  d esem p eñ ar d ia r ia m en te  k s  fu n cio n e s  
d e  tal, y  aun  a s is tió  a yer á  la sesión  ord in a ria  
d e l E x cm o . a y u n ta m ie n to ; lo  cu a l n os  h ace creer  
q u e , ó  n o  es cierta  la d im is ió n , ó  q u e  c o n  m ejor  
a cu e rd o  la b a  re t ira d o .

H a resu ltad o  in fu n d a d a  la n o t ic ia  d e  h aber 
ca íd o  e n  p o d e r  d e  la fa c c ió n  carlista  d e  C ata ­
lu ñ a  una co m p a ñ ía  d e l r e g im ie n to  d e  G eron a .

S egú n  el p e r ió d ic o  o fic ia l n o  es d e l  to d o  sa­
tisfa ctor io  e l estad o  en  q u e  se en cu e n tra  la C asa- 
H o sp ic io  d e  esta (xtrte; y  asi h u b o  d e  m a n ifes ­
ta r lo  e l  señ or  m in is tr o  d e  la G o b e r n a c ió n  c u a n ­
d o  b a ce  u n os  d ia s  e s tu v o  á  v isitarla . k  c o n s e ­
cu e n cia  d e  a q u e lla  v is ita  e l  se ñ o r  I ñ ig o ,  d ir e c ­
to r  d e l ra m o, p o r  d isp o s ic ió n  d e l se ñ o r  m in is ­
tr o , y  d e  a cu e rd o  c o n  k  ju n ta  p r o v in c ia l  d e  
B e n e fice n c ia , trab a ja  a c t iv a m e n te  e n  la form a ­
c ió n  d e  u n  re g la m e n to  d e  g o b ie r n o  intericu ' d e  
la casa y  en  la  re o rg a n iz a c ió n  d c  lo s  talleres. E l 
señ or I ñ ig o  t ien e  ya a d e la n ta d o  este a su n to .

E n tr e la s  re ctifica cion es  d é l a  G a ce ta  h ay  lo  
q u e  sigue:

En k  gacetilla de E l  Clam or P úblico  de 5  del 
actual sc lee lo siguiente;

-F A ia tcA cioa  d e  l .v róLVoaA.— Segnn tenemos en­
tendido, desde el año 1849 viene el cuerpo de artUlcTia 
elaborando las pólvaras destinadas al eoosu co  publico 
en virtud de una contrata celebrada sin preceder aabas- 
ta, á pesar de lo resuelto para la contratación de toda 
clase dc servicios; j  eotno pudiera m u j bien suceder, j  
tenemos motivos para creerlo, qne de subastarse la fa - 
br'eaeioD de este articnlo Habría personas ^ue se encar­
gasen de ella á precios mueLo mas ventajosos ^ e  k  esti 
naciendo Hoy el cuerpo de artillería, juzgamos deber 
llamar la steDcion del señor miniatro de Hacienda so­
bre eate asunto, ^ue pi oporcionaria al presupuesto de 
gastos economías de no e.scasa consideración. Desesmoa 
que estc aríso se utilice, evitándoDos entrar en mayores 
esphcacioner,.,

Y  L a  ^ b era n ia  Nacioncd  del 6 , tratando de l 
nium o asunto,^ le <la un lugar mas preferente, é  in­
dica la (Wiivpiiieiida de lom ar en consideración sus 
observaciones antes de procederse á k  nueva subasta 
de las conducciones de efectos estancados. V éate su 
«Jlículo;

«Tenemos entendido qne en el año de 1849 se encar- | 
gó el cuerpo de artilleria de la fabricación y  custodia 
de las pólvoras dwtinjdas al consumo púMioo, obligan- j  
done i  entregar i  la Hacienda, por un precio dado, to­
das la, que necesitase, como podría Hacerlo un parti­
cular que comercia y  especula con sus intereses, lo cual 
es bien estraño, tratándoM de una dependencia del Es­
tado, y  que los fondos que maneja son sagrados. Desde 
aquella época continúa el cuerpo de artillería en po­
sesión de este negocio, sin Haber preeedido la licitación 
preceptuada pata la contratación de toda clase de servi­
cios, dando logar con snma frecnencia á que por falta | 
de existencias en las provincias, el consumo público 
se halle desatendido y  el contnbendo se Haga en mayor 
escala.

«Llamam os la atención del gobierno para que, con­
sultando antecedentes, saque á subasta la fabricación dc 
este arliculo, cn la seguridad de que encontrará quien 
elabore y  ponga cou oportunidad en los puntos de con­
sumo las pólvoras necesarias, de las mismas condiciones  ̂
y  á precio* mucho maj ventajosos que lo está haciendo 
el cuerpo de artillería, proporcionando asi una economía 
de no escaa consideración al presupuesto de gastos, au­
mento crecido en rl de ingresos por la mayor venta de 
este articulo, disminución ó  estincion dcl contrabaudo. 
y  por último, fomento á las fábricas salitrosas. {

• Esperamos pues que el señor ministro de Uacicnda ¡ 
lomará en consideración estas ligeras observaciones, an­
tes de procederse á la nueva subasta, próxiina á publi­
carse, de las conduccioues de efectos estancados, donde se 
halla incluido este articolo.»

Efectivamente, es cierto que desde 1849, gefes y  
oGinales de artilleria dirigen loe esfablcciimcotos en 
que se bac« la e k b ora d oo  de las pólvoras de caza 
j  mina, y  k  preparación de las primeras materias 
que entran en sn composición; pero no es menos 
ex.irto qne cd  k  misma real órden qne les confiere 
dicho cometido se establece quede por cuenta dcl 
Estado el menciouado servicio, abonándose las pól­
voras que se frabríquen a coste y  costas; por con­
siguiente, el cuerpo ac artillería, ni ba desempeña­
do, ni desempeña com o contratista, las fnncíones fa -  . 
.cultativa.s que tiene á su cuidado, careciendo por lo 
mismo de fundamento lo que se espresu respecto á 
falta de UdtaeioB; y  ú  este asunto merece para a l ­
gunos el nombre de n rg od o ,lo  es sio duda dc gran 
importancia para la nación, por lot resultados que 
da desde la épocui de que se trata, según se d e ­
muestra primero, por haberse aumentado el (Mtisumo 
de lus pólvoras cn mas de 623 ,737  libras, propor­
cionando por consecuencia cl acrecentamiento con ­
siguiente en los ingresos dtl Tesoro con notable dis­
minución dcl contrabando y  la debida protección á 
k  industria salitrera; si^undo por baber econom i­
zado al Erario, solo en cinco años, 1 1 .50 4 ,3 7 2  rea­
les 4  mrs., respeelo de los gastos ocasionados a la 
Hacienda en igual tiempo por la última empresa, 
que es ta que ha becbo este servicio con condiciones 
mas ventajosas; tercero, porque según los prodnctos 
y  gastos ocasionados en el ramo dc pólvoras desde 
que se le encargó al cuerpo de artillería hasta fin de 
1854, aparecen invertidos 2  649 ,7 5 6  rs. 19 mrs. en 
lu mejora de los establecimientos, en adquirir nue­
vas máquinas y  recomponer k s  antiguas, y  en ha­
cer cuantos gastos ban sido precisos p.ira perfeccio­
nar la ekboracion  y  al mismo tiempo que para 
evitar k  ruina de algunas fábricas entregadas en uo 
« la d o  deplorable, y  que hoy. com o tod.is, sc ba - 
llüo ■ la altura de las primeras dc Europa; y  cuar­
to, porque las 1 .841 ,699  libras de pólvora de caza 
y  l.is 4 .5 10 ,5 5 2  dc mina elaboradas por cl cuerpo 
de artillería cn los últimos d u co  sñns solo ban cos­
tado á 1.1 Hacienda 19 .574 ,117 rs. 4  mrs., en vez 
2 6 .12 1 ,7 7 3  rs. 3  mrs. que halriau costado con 
arreglo á la úlliiiia contrata; todo lo  cual sc demues­
tra mas detalladamente en los documentos rem ilidos 
a la comi¿ion general de presuestos del Congreso por 
el mluisterío (íe Hacieuda.

En este concepto los ingresos de la renta de pól­
vora presentan itn nspccto satisfactorio, y  aun lo pr -  
tentarán mas cada dia, con las mejoras proyectadas 
por los celosos directores generales de artilleria y  de 
rcutas estancada»; mejoras entre lus cuales se cuenta 
haber dispuesto la esplotacion en su m ayor escala de 
las mina.» de azufre hasta el puuto de prapjrciooai- 
al Erario con los sobrantes, después de cubiertas las 
ateucionesde las fábricas, un uuevo iogre oq u e , d e - 
dicadoa sufragarlos gastos de k  ekvurucioude pó l­
vora, haga que estos se dism iauyun notablenieute, 
saliendo cada libra á un precio iiifioítamenlc nicuor 
que todos los que han regido en lus eontratasdc es­
le articulo, pues los particulares, privados de estos 
elementos, es iuiposible com pilan con el Estado, que 
es el único que posee las mejores salitrerías, miuus 
de uzulrey tábricaa de pólvora, luonladas con  má­
quinas modernas y  «re len tes , lodo lo que seria cuan­
do menos, imprudenlísirnto entiegar á particulares, 
para que sirviese este gran capital, como lo  ba sido 
siempre, eu agente prinidjiul de su especulacioo, con 
menascubo de esos mism os inlereses de la Hacienda 
que se quieren aumentar y  proteger.

Tam bién  se cuenta en lie  las mejoras que pronto 
han de planteársela reducción de las clases de pól­
vora, su m ayor perfetxion, la allcraciou de su pre­
cio , la adop(áon de nuevos envases de cinc que eviten 
todos los iu(X)nveDÍentes que hasta ahora ha pre­
sentado el papel, y  otras mochas reformas que se 
om ilea y  que pronto producirán s  Ja Hacienda 
y  á  los cousum 'dores ventajas importantes.

Pero presluadiendo de la parte económica y .  a d - 
minivlrativa de la renta de pólvora, hay que  tener 
m uy eu cuenta que, siendo este articutu el agente 
principal de la Guerra, una alta previsioa poúiiea 
im pediría siempre al gobierno entregar su fabrica­
ción y  custodia á manos particulares, por respetables 
que sean y  por considerables que fueren la» garan­
tías que  ofrezcan, pues se retrocedería con eslo 
la época en que hasta la confección de k s  pólvoras 
de fusil y  de cañón se baria depender de la volun- 
U d  de lus que habían ait(juirido temporalmente la 
propiedad de las salitrerías y  m inas de azufre del 
pais.

E l ministerio, sin em bargo, deseando utilizar todos 
los coiiorimieutos, y  no obstante k s  garaotiasque 
por su prolesion especial ofrecen los gefes y  oficia­
les dc artillería, ba o i j o  cuantas proposiciones se le 
hunpresentado.

Ha recom en d ad o tam bién  se  d e  cab id a  en las 
fábricas d e  p ólvora , salitrería y  m inas d e azu fre  á 
cuantos operarios ba s id o  p osible, con la am plitud 
que perm ite r i  desarrollo de  d ich os eslablecim ieutos 
y  recientem ente acaba d c  ron ced er  al p u eb lo  de 
V ilia fctich e , bajo k  d irección  del cu erp o  d e  a rtille ­
ría , los m edios d e  subsistencia q u e  com o polvoris­
tas perd ieron sus habilaotes cu a u d o  e»te ram o n o  se 
b u lk b a  p or  adm inisIracioD .

De igual m odose ba procedido en la parte eco­
nómica; y  si cn las existencias dc las lábricas de pól­
vora ' no figura ya todo el salitreque puedan tener 
los particulares, tamporo es culpa de la Hacieuda 
dicha falta, pues los intereses generales del pais le 
imfúdoii su abono á m ayor precio del qne resalta 
eu aquellos establecimientos-

Quedan contestadas k s  iiidiraciones hechas sobreel 
jiarticular por loe citados peiiódicos.

C on  re feren ria  á las ú ltim as n oticias  J e  P a­
r ís ,  se con tin ú a  a q u í am p liá n d o la s  rela iivas á 
g ra n d e s  planes (In an cietos  concebido.® p o r  esta­
b le c im ien tos  d e  c r é d ito  d e  P aris , p r in c ip a lm e n ­
te  en tre  e llo s  e l C ré d íí m o M ie r , á los q u e , según  
p arece , n o  es estrañ o el S r . O lóza ga . Se habla  
de l e s la b le c im ie n io  d e  una sucursal d e l m e n ­
c io n a d o  C réd it m o b il ie rd e  M adrid , y  se asegura 
q u e  este p en sa m ien to  lie u e  re la c ió n  c o n  la fo r

m a cio n  Je u na  sociedad  d e  a ccion istas  q u e  en 
nn iun  c o a  aqu el esta b lecim ien to  se encargarán  
d e  la H d m in is irsc ion  y  b en efic io  d e  las salinas 
en  España, c o m o  lo  hacen  en  F rancia , y  q u e  
em itirú ii ta m b ién  accion es  y  sc ocn p a rá n  d e  la 
co m p ra  de b ien es  n acion a les . P a rece  q u e  á eslo  
u n irá n  k  c o n s tru cc ió n  d e  cu a tro  iínsas d e  ca ­
m in o s  d e  h i e r r o ,p d e  2 ,(f0 0  k iló m e tro s  d e  vías 
férreas

T a m b ién  d arece  q n e  e l b a ró n  K a s tc h ild , á 
q u ie n  se le h a  co n c e d id o  la g ra n  red  de vias 
férreas d c  los P ir in e o s , u o  estaría le jos  d e  e t u -  
p re iid e r  u n  fe r r o -c a r r il  q u e  com u n ica ra  á F r a n ­
cia  c o n  España p o r  C o n fr a n g , lle g a n d o  hasta 
Zaragoza  y  ta l v ez  basta .M adrid. Y a  h a ce  t iem ­
p o  q u e  c o n  este o b je t o , y antes d e  o b te n e r  la 
co n ce s ió n  re ferid a , e l b o r o n  R o s tcb ilJ  h izo  ásu s 
agentes e n  esta cap ita l in form a rse  d e  n u estro  
g o b ie r n o  so b re  cu á l seria  la línea  p re fe r id e  p a ­
ra estab lecer sus (xtm un icacion es c o n  F ran cia .

T ra ta n d o  este  a su n to , d ice  e l D ia r io  E sp a ñ o l:

«Ignoram os el resultado que estas iu form aiñones 
habrán tenido : heñios o ído  que Doestros militares se 
oponen á k  (ximuoícaiúofl j o r  Confrang; y  con este 
m otiv o  00  podemos menos de rogarles, qne exami­
nando e! asunto desde la altura de k s  adelantos ea- 
tratági(x>s, m editen bien lo  que hacen antes de adop­
tar nna opiuton que pudiera tal vez im pedir k  coos- 
tiu ccioQ  pronta y  efectiva de un c a m i^  de hierro 
que puricec en com unicacioQ  á M adrid con París y  
con el resto de Europa.

Parece también que tiene relación con todos estos 
proyectos la noticia de la adquisición por parte dé 
las cuni|>aB¡as francesas del cumino de hierro de A l-  
munsa , que p erten ecA l S r. Salamanca ; pero nos 
parece que este negocio no esti tan adelantado como 
k s  amigos de este te fk r hacen circular por M adrid 
en estos días.»

U n o  d e  n uestros  co le g a s  in siste  en  q u e  n o  
p u e d e  p o n erse  en du d a  la n o tic ia  dada dias an ­
ter iores  sob re  la d iv is ió n  de las islas C anarias 
en  d o s  d is tr itos  a d m in istra tiv os , y  asegura  q u e  
en  el m in is ter io  d e  la G o b e r n a c ió n  se ha  d e s ­
p a ch a d o  e l esped ien te  fo r m a d o  so b re  e llo , q o e  
o b ra  en k  a ctu a lid ad  en  el d e  H a c ie n d a , para 
q u e  en este ra m o  se adop ten  las m ed idas o p o r ­
tunas en  con secu en cia  d e  esa re so lu c ió n , q u e  ha 
s id o  a(x>rdada en  con .sejo d e  m in istros .

Para con (x :er  lo  d esacertado é  in con v en ien te  
d e  tan absurda d iv is ió n , basta re ta r d a r  la u n á ­
n im e  cen su ra  q u e  a rra n có  cu a n d o  tan in o p o r ­
tu n am en te  fu e  acord ad a  p o r  el fa m oso  m in is­
tro  B ertrán  d e  L is ,  a u to r  d e  aquella  ley  de 
im p ren ta  q u é  p roh ib ía  m an ifestar tem ores  d c  
q u e  sob rev in iese  cu a lq u ie r  suceso.

L eem os  en  k  E sp a ñ a  ¡

• O ren la  por M adrid una traducción literal en 
castellano de la liturgia de la religión anglicana, ó 
sea devocionario de k  m ism a, cuva impresión está 
hecha en Londres en una imprenta que se intitula 
a n g k  hispana. Adviértese en el prólogo que su o b ­
jeto n o es otro sino manifestar que lodos los cristia­
nos sirven al mismo l>ios, aunque sea con rilo  dife­
rente. Se prescinde en este opúsculo de varios dog­
mas, se desnatiiralizao otros, y  el hecho de su tra- 
ducciou al español revela que el espíritu de propa­
ganda la motiva, acreditándose asi también coa la 
distribución de ejemplares por una elevada persona 
de la situación creada eu ju lio  de 1854. >

El c ré d ito  p o lít ic o  y  f ia a n cíe ro  q u e  k  n o t o ­
ria  in com p eten cia  y los  m u ltip lica d o s  d esacier­
tos  d c l  se ñ o r  B ru il p r o p o r c io iia a  al c e le b é rr i­
m o  g a b in e te  q u e  tan h áb ilm en te  d ir ig e  los des­
tin os  d e l pais n o  tiene té rm in o . E n tre  esos r e ­
su lta d os  que  la p er ic ia  y  sapiencia  de l sucesor 
de l g en era l M adoz está p r o d u c ie n d o , p u ed en  
con ta rse  n o  so lo  las discurdi.-is q u e  h an  en ta ­
b la d o  á p r o p ó s ito  de l n u e v o  N euker e n tre  los 
per i(í(h cos  d e  la s itu a ción  s in o  la n ecesid a d  d e  
ten er q u e  a cu d ir  á lo s  estran jeros  para  sa ber las 
n o tic ia s  d e  n u estro  pais. V éase lo  q u e  acerca  d e  
e s lo  co n tie n e  u n  d ia r io  d é l a  m añana:

alíenos aqui reduridoa á mendigar por toda* par­
tes noticias de lo que pasa en el departamento de 
■mesln HacieutU , puesto que el gobierno nada nos 
dk'C acerca de tuii importante particular. £ n  todas 
partes se abrevian k s  comunicaciones, se plantean te­
légrafos para saber <»n la velocidad del rayo cl es­
tado de los nego(ños de un pais, especialmente en lo 
que tiene relación con el c ré d ito ; sokm ente en 
España estamos condenados á no saber lo que pasa 
entre nosotros, y  para adivinar algo tenemos que pre­
guntar á Paris y  Londres.

H oy acabamos dc saber por cartas de la prim era 
de aquellas capitales que el Credii mobiUer presta á 
iiuestio gobierno 59  millones de reales con k  garan­
tía dc parte de los ya celebres 2 ,0 0 0  millones que 
está el gobierno facultado á em itir ; uos dicen que, 
todo bien considerado , sale la n ^oriucion  á un 8 
por 1 0 0  al a n o , y  qtie el reintegro sc ha de veri­
ficar en cinco ó  sris meses. Asegúrasenos tam bieii 
que v eociik  este plazo aguardará el pr(?stamista un 
mes mas, y  que si pasado este no hubiese sido re in - 
t^ ra d o  el Credit mobilitr, procederá á la venta de 
k s  tilu k s.

N o  queremos dar crédito á esta última parte de la 
noticia, porque seria una infrac(úon notoria de k  ley 
y  no queremos sospechar ^uo el señor Bruil baya 
pensada en esto. Pero ¿cuando se convencerá su se­
ñoría de que hay necesidad de publicar todas estas 
operaciones, para que los tenedores de fondos públi­
cos , jara  qne los que esp(H:ukn en estos efectos, 
tengan en eonorimienlo cabal y  completo de todo lo 
que p ise y  tenga rriacko con nuestros valores? S i no 
sabemos si se ban levantado k s  6 0 0  millones efecti­
vos, ya en el todo, ya eo  una parte, sea cual fuere; 
si ignoramos si hay contratos, a pesar de k  ley, jior 
k s  cuales los tenedores de los títulos cn garantía 
puedan disponer de ellos, ¿qué confianza, qué segu­
ridad puede haber en las operaciones que se verifi­
can eu la Bolsa? ¿Quién querrá aventurar sn dinero 
en deuda consolidaik , cuando no se sabe la canti­
dad á que esta asciende, y  cuando se está á (ñ^as 
sobre el valor en que el mismo gobierno ia aprecia 
y  considera, y  el tipo »  que la negocian ó  están fa­
cultados a ii^oeiarla los tenedores para rriulegrarse 
de sus préstamos?

Gmvénzase el señor Bruil: cl cam ino qne rigue en 
esta materia, su persistencia en el secreto, son in­
compatibles con k  seguridad y  k  confianza,  únicas 
bases del crédito.«

5 $egun resulta de un d ian o de la tarde, el capútan 
general de Aragón, D. Iguario Gurrea, bu renuncia­
do la gran cruz de Carlos III , que acaba de conce­
derle S. M . en fa-ensio de sus servicios durante la 
última <ampaña que ba sostenido contra ias fs c c io -

EI periódico vespertino creé que una de las razones 
roa» poderosas que ha tenido aquella autoridad para 
no aceptar la alta distiiicioa con que se le ha honra­
do, ha sido !a de haber visto dcsjilcndidas las pro­
puestas que creyó justo elevar al ministerio de la 
Guerra para reiMínpen'ar á los militares que han 
contribuido al esterminio de las facciones de Ar.igon. 
A á  lo dice la España.

E scr ib e n  d e  H oiua :

•El señor M oren o, que quedó para administrar 
k s  propiedades españolas, ba Lecho anunciar que el
1 .! y  el 12  se venderán en el palacio de E s p ñ i  el 
m oviliario y  todos los efectos de k  legatáon. jE i 
Austria acaba de firmar su C oncordato, q o e  somete 
a Jos obispos la instrucción pública eo  su imperin; 
pero el emperador Francisco José, haciendo esta con­
cesión y  otras, ba (insegu ido dcl Papa los matrimo­
nios mistos, que  habían sido r l caballo de batalla. 
E -te documento fué llevado al Vaticano por monse­
ñor V íale Piela, encargado de defender los interese* 
de l Papa en Viena. A coq u e  derrotado en el artícnlo 
tan importante, será sin embargo recompensado en el 
Consistorio del 17 , y  Pio I X  le dará el primer pues­
to eefesiastico despnes del suyo, es derir, el obispado 
de Bnkña.

En ia precirion de grandes sucesos en Italia que 
podrían ser tan funestos á las provincias de Austria 
com o á la Santa Sede y  al rey de Nápoles, el ar­
chiduque M axim iliado trabaja eu una liga italiana 
ó  mejor dicho, una liga de soberanos italianos. Como 
ol Papa tiene guarnición francesa en su territorio no 
puede adherirse francamente á ella, pero ha dado es­
peranzas favorables. El Papia fué  avisado de que 
existia nn eom qkt para robar su persona durante el 
pequeño viaje que debia hacer por k s  inmediaciones 
Je Rom a, en virtud de lo  cual desistió de salir; van 
perseguidas algunas personns qne se bailaban aposta­
dos con esle objeto , y  que se han escondido en los 
bosques del Latió.»

pueblos á quienes podía prestar importantísimos ser­
vicios esta piadosa lustitucion; pues dejando eu p o ­
der de uua pacte dcl vecindario las existentúas, y  no 
reraudándolas á- tiempo k  otra parte, quedan sin 
disfrutar los beneficios del repartimiento uo obstante 
que todos tienen los mismos derechos á k s  ventajas 
que ofrece.

aerle S . i>l. en pa-emio d e sus servicios durante la 
últim a <arnpaña que b a  sostenido contra ias fa cc io ­
nes ca r iis fa s , crcvéndose suficientem ente teeom p eu - 
sa J o c o n  la satisfacción de baber cu m p lid o  eon sus 
deberes.

A lg u n os  (irgan os dcl p a r t id o  piM grcrista  l le ­
van  adelan te cxtn laudable  a fan  k  tarea de in ­
m orta lizar las g lorias  financieras d e l  m in is tro  
de H acien d a  m as ca la m itoso  q u e  ha  lleg a d o  a 
las a lturas de l p od er .

H é a q u í u na  m uestra d e  l o  q u e  u n  p e r ió d ic o  
progresista  d ic e  á o tr o  Íd em  idem'.

«Y a  sabemos que un ministro de Hacienda no 
puede pagar si no tiene recursos, y  no adquiere es­
tos en los sistemas representativos sin el concurso 
de k s  Córtes. Tam poco en esta parte nos ha com ­
prendido nuestro estimable coleg .i, no obstante su 
mucha perspicacia. Cuando sc otorgan subsidies á 
un ministro y  m ucho mas con k  abundancia que se 
ha hecho al señor B ru il, se exige y  se tiene derecho 
á exigir algo mas que la mulerialidad de ciertos pa­
gos. N adie pondrá cn duda que el empréstito de k s  
quinientos millones de reales efectivos se votó para es- 
tiiiju ir  k  enorme deuda fluíante que gravita sobre el 
tesoro jr ¡lerlurbit todas íu s funciones, de manera que 
quedanan defraudadas k s  esjieranzus de k s  Cortes y  
k s  d c  los pueblos, si cuantiosos recursos sirvieran solo 
para entretener la deuda, manteniéndola á k  misma 
altura y  bajo k s  condiciones que se halla cunslitui- 
da. L o  mismo decimos respecto al anticipo de los 23  
millones de reales , arbitrio (straordinarío á que sus­
crib ió  la Asamblea (»n  la espectativn de que fuera 
el últim o de este genero que se exigiese á los esquil­
mados contribuyentes.

Ahora percibirá nuestro estimable colega con 
cuánta razón nos esforzamos para colocar el debate en 
el punto que corresponde; deseando saber los pro­
yectos del señor B ru il, y  no ya por ua espíritu de 
hostilidad á su persoua, que no abrigamos en manera 
alguna , siuo con el propósito de examinar sus venta­
jas ó  sus inconvenientes.

Después de enumerar nuestro colega los m otivos 
que  concurren para no esperar que haya etxmomías 
en los gastos públicos sino aum ento, sostiene que las 
contribuciones iodirectns conocidas entre nosotros con 
modificaciones mas ó  menos esenciales n o son sufi­
cientes para dar el saldo al egercirio de los diez 
y  ocho meses, concluyendo con estas palabras en bas­
tardilla donde parece que sc encierra todo el pensa­
miento rentístico del señor Bruil. «La nivelación dcl
• presupuesto con recursos permanentes para los gas-
• tos on linarios, y  con recursos estraordinarios para
• Us obligaciones transitorias.*

Confesamos ingenuamente que no acertamos á des­
cifrar esle enigma. Nosotros creíamos que para aten­
der a los gastos ordinarios habia un déficit, y  quetm - 
bierlo este desapartóla «1 (Moflicto. Abora, gracias á 
las revducioiies Je la N a eion , sabemos que ademas 
de los gastos ordioarios bay obligaciones transitorias 
y  que á los primeros se piensa atender con recursos 
jvermaoentes y  á las segundas con estraordinarios.

Con tan enigmáticus frases nuestras dudas se au­
mentan en vez de disiparse. ¿Qué se txilifica com o gas­
tos ordinarios? ¿Q u é  obligariones se repulan como 
transitorias? ¿C on  qué recursos permanentes se pien­
sa subvenir á los primeros? ¿Con cuáles estraordina- 
rios se hará frente á sus últimas? A  estas y  otras pre 
guntas 00  sabemos que contestar, si la N ncien  n o  se 
apiada de nosotros descendiendo á ciertos pormeno­
res, ó  dándonos datos moa cum plidos, eua su artículo 
solo habrá legrado meternos en un laberinto del que 
DO acertamos á salir. Un temor nos aflige, cual es, que 
á beneficio de divisionts realmente imaginarias se 
quiera perpetuar el sistema de tos empréstitos, anti- 
cipctó ó  recursos estraordinarios que proporcionan un 
alivio momentáneo p.ira aumentar m uy luego las an­
gustias d d  E rario público.

Sentimos que nuestro c ó l ^  estime (x>mo apasio­
nadas y  propias de los periódicos enemigos de la re­
volución de Julio riertas calificaciones que hicim os de 
los arbitrios propuestos á las Córtes par el Sr. Bruii. 
A  nuestra ves lamentamos, qne no solo se estravie su 
buen Juicio, sino qne hasta pierda la memoría en es­
tos asuntos. Los arbitrios del señor ministro fueron 
di.'tculido» cu la imprenta y  en U  comisión de presu­
puestos, y  si no se ocupó de ellos la asamblea, debió­
se al pi uJente desistimiento de su autor, quien trató 
por esle m edio de evitar una derrota segura. A  esto 
se llama a b n ^ a cíon , aunque confesando que no se 
inútaiia. Nosotros lo calificaríamos de otra manera 
si DO temiésemos disgustar á nuestro colega. De cual­
quier m odo, esa virtud, muy relevante en un cristia­
no, no realza á un ministro que debe tenn* ideas pro­
pias y  Mstenerlas con dignidad desde su puesto.

L os duqnes de Müutpcnsier hau llegado á Lóudres 
y  piensan permanecer uu mes al lado de su respeta­
ble madre para volver luego á E s p ñ a .

La reina V ictoria, aules de emprender su viaje 
á Escocia, ha visitado á SS. A.A., dándoles k s  mas 
inequívocas pruebas de su afecto.

L a  recaudación de los débitos á favor de los p ó ­
sito.:, sc baila casi abandonada eu k  mayor parte de 
k s  provincias de Elspaña. La famosa instrucción que 
sobre este rim o espidió Cárlos U l, y  que no se ban 
atrevido á variar !08 gobiernos mas liberales porque 

1 está fundada en la buena doctrina, se halla casi en 
desuso, merced al descuido en que tienen k  admi­
nistración de este importante ramo k s  autoridades 
provinciales con perjuicio de k  clase, pobre de lo

Segsn vemos en la Independencia belga, el vapor 
inglés Prom eteo, que ha llegado á Gibrallar viniendo 
de Oriente abordó en su viaje á la costa de R if f , cer­
ca de M elilla, para hacer provisioDes Los habitantes 
enarbolaron una bandera de parlamento, á la eual 
contestó el buqne; pero en el momento de hacerse al 
mar, los indígenas hicieron m a  descaiga de fusilería 
que mató á varios individuos de la trípulatñon. El 
Prom eteo, alejándose entonces de la costa, romanó nn 
fucile  cañoneo (pie mató mucha gente.

La G aceta  d e  h o y  p u b l i ( »  lo s  s igu ien tes  (do­
cu m en tos  o ficia les  d e  se g u n d o  ó rd e n .

E l estado a b re v ia d o  d e  k s  op e ra c io n e s  p r a c ­
ticadas en  la ca ja  d e  d ep ós itos  d u ra n te  la ú lt i ­
m a  sem ana.

E l p ro g ra m a  p a ra  lo s  e jerciíú os  d e  o p o s ic ió n  
á la p k z a  d e  p r o fe s o r  d e  escu ltu ra  d e  la a ca d e ­
m ia d e  bellas  artes d e  B arce lon a  d o la d a  c o a  el 
su e ld o  an u a l de 8 , 0 0 0  rs . . •

O t r o  p a ra  la o p o s ic ió n  Á k  cá ted ra  d e  p ers­
p e c tiv a  v a ca n te  e n  la a cadem ia  d e  S . F ern a n d o  
y  d o la d a  c o n  el su e ld o  anual d e  6 ,0 0 0  ra.

A u n q u e  n o  a u tor iza d o  o f ic ia lm e n te , es c ie r to  
q u e  se  h a  re c ib id o  u n  p a rte  te legrá fico  a n u n ­
c ia n d o  q u e  e l g e n e ra l S antana h a b ia  h u id o  de 
M é jic o , y  q u e  C a n en cia  h a b ia  s id o  n o m b r a d o  
presid en te  in te r in o  d e  la  re p ú b lica :

T od as k s  n o lic ia s  re sp ecto  á  k  a b d ica c ió n  d e  
n uestra  adorada R e in a  y  o tr o s  ru m o re s  p o r  el 
estilo , a co g id o s  e n  lo s  d ia r ios  estran jeros  son  in -  
v e n c io n e s  g roseras  in d ig n a s  d e  tod a  re fu ta c ió n .

T en em os  una sa tis fa cción  en  a n u n c ia r á  n u e s ­
tros lectores  q u e  la  n o tic ia  d e l  fa lle c im ien to  de l 
l im o . S r . O b is p o  d e  S a n ta n d er, n o  es e x a cta ; 
le jos d e  eslo  a q u e l nquel p re la d o  d is fru ta  k  m e ­
j o r  sa lud  y  se d ed ica  en teram en te  á p rop oiM io- 
n ar e l a liv io  y  los  con su e los  d e  q u e  U n to  n ece ­
sitan  en  estos m o m e n to s  l(u  h a b iu a te s  d e  San - 
U n d er .

P o r  la  d ir e cc ió n  gen era l d e  ven tas d e  b ienes 
n acion a les , se p u b lica  un resu m en  d e  lo s  c e n ­
sos re d im id o s  y fin cas a d ju d ica d a s  basta e l dia 
d e  a y e r , resu lta n d o  4 5 0  cen sos  re d im id o s  p o r  
v a lo r  d e  2 .4 5 9 ,5 4 5  rs. 3 2  m r s .,  y  2 1 3  fincas 
ad ju d ica d a s  e n  7 .1 3 5 ,0 3 9  rs. 17 m r s . ,  h a ­
b ie n d o  s id o  an u n cia d a s  en  subasta p o r  3 .4 7 4 ,7 9 4  
reales.

H an  llegad a  al B a n c o  d e  S a n  F e r n a n d o , á 
d isp o s ic ió n  del g o b ie r n o , d ie z  m illo n e s  d e  reales 
pr(xiedentes d e  A n d a lu c ia .

Está m a n d a d o  term in a n tem en te  p o r  S .  M. 
q u e  k s  c é d u k s  d e  v e c in d a d  se rep arta n  á  d o ­
m ic ilio , y  k s  autorid a d es  d e  la co r te  d e  E spaña 
q u e  son  las p rim eras q u e  d e b ía n  d a r  e je m p lo  a 
k s  dem as d e  k  p e n ín su la , son  k s  q u e  m en os 
cu m p le n  esle  d eb er . M u chas vetss  h e m o s  lla ­
m a d o  la  a te n c ió n  d e l  g o b ie r n o  sob re  este im -  
lo r ia n te  asunto y  n o  h em os c o n se g u id o  q u e  se 
e diese c u m p lim ie n to , d e  d o n d e  resu lta  q u e  

cu a n d o  a lg u n o  tien e  n ecesid a d  d e  su  céd u la  
para  v ia ja r  y  va á buscarla , tien e  q u e  pasar las 
penas d c l  p u rg a to r io , en tre  k s  q u e  fig u ra n  en 
p r im er  té rm in o  tres b ora s  d e  antesala q n e  tiene 
q u e  su fr ir  cada u n o  d e  los  q u e  v a n  p o r  la c f l f fa  
d e  s eg u n d a d ,  q u e  n o  otra  cosa  p u ed e  n i d e b e  
llam arse k  m ezq u in a  su stitu ción  d e  lo s  m as 
m ezq u in os  pasaportes, pu esto  q u e  k  secc ión  
q u e  h a y  destinada a l d esp ach o  d e  este a su n to , 
ó  n o  cu m p le  ó  n o  t ien e  p erson a l su fic ien te  para  
llen a r su co m e tid o .

A h o ra  q u e  ta n to  se h ab la  d e l b o m b a rd e o  de 
S w ca b u rg o , p arece  o p o r tu n o  m an ifestar e l n ú ­
m e r o  d e  baterías flotan tes españolas q u e  b a tie ­
ro n  a G ib r a llo r  e l 13  d e  se tie m b re  d e  1 7 8 2 . 
Esta n o tic ia  es com p le ta m e n te  f id e d ig n a , pues 
está tom a d a  d e  la  G a ce fa  d e  M a d r id  d e l 8  de 
o c tu b r e  d e l m ism o  a ñ o :

KOXBRES DE LAS 
V10TA5TES. CAGONES.

SOtfBRES DE LOS 
COMANDANT».

P a stora .......................  24

TaUu—P ied ra ........ 23
P a u la ....................,.. 23
Rosario.  .......... 21
San Cristóbal  19
P rin cip e  Car/os.... 10
San Juan ..................... 9
P a ála  2 Í ....- ............... 9
Santa A n a   9

Los D olores  7

D . Buenaventura M ore­
no, (xtrnandante eo jefe 
de todas.

PrÍD<dpe de Nassan.
D . Cayetano Lángara.
D . Francisco J. M uñoz.
D. Federico Graviiia.
D. Anión Basurto.
D . José Angeler.
D . Pablo la Cosa.
D , José  G oitoech ea.
Uu oficial francés cuyo 

nombre se ignora.

10 154
Poco después de las diez de k  mañana te balkban 

formadas los diez baterías á 1 ,0 0 0  varas de k  pkza , 
é  inmediatamente abrieron el fuego contra ella ; con ­
testando el enemigo cou bala ro ja , por cuyo media 
cousiguia incendiar laa baterías flotantes ,  k s  cuales 
estaban compictamenle devoradas por el fuego a ¡ 
amancctn' el siguiente dia.

Murieron á bordo de las baterías 407  hcm bres, de 
proyectiles ó  quemados; se aht^aroo 150  y  queda­
ron heridos 700 , cayendo prisioneros 273 . »

T R IB U N A L  D E  H O N O R  D E  L A  P R E N S A .

El tribunal de honor de la prensa ha sometido
* la aprobaciou de la junta general de los direct()- 
res de los diarios políticos de M adrid  el «cuerdo Si- 
guiente:

• El tribun al, á cuya jurisdicción compete ̂ resol­
ver las cuestiones de honor personal, de interés 
para el decoro com ún de k  ¿m prenta, tiene el sen­
timiento de sonKKer á k  aprol»ui®o de todos ios

Ayuntamiento de Madrid



EC OCCIDENTES

p r iód icos  que constikuyen la asoóacion, el ú g u icn - 
te veredicto: .

Conáderaüdo que los dos p n o d ic o s  La E poca  y  
E l  León Español han terminado sus mutuas y  re­
cientes diferencias p r  medios opuestos á U  Ín­
dole y  al espirita del T n iu n a l de honor d e la 
prensa:

Cousidecaudo que semejante conducta envuelve 
una tran^resion manifiesta de los compromisos que 
uuo y  otro diario se impusieron al suscribir libre y  
voluntariamente la creación del tribunal:

G jD s id e r a n d o  que r i becbo mismo de haberse 
desentendido de la im p m cin d iU e  y  obligatoria ju -  
risdiccioD del único tribunal com pten te p r a  ellos, 
abrevándose ademas facultades que  á el solo incum ­
ben, demuestra en uno y  otro cÚario ánimo delibe­
rado de rom per los vínculos que les ligaban á sus 
com pñeros:

Coasidecaado, por últim o, que  es ic co m p t ib le  
con  la naturaleza del Tribunal d t honor y  con el 
objeto de su institución, todo acto p r  p r t e  de los 
asociados, dirigido á  menoscabar su fuerza moral, 
desconocer su autoridad ó  hacer ‘ u  ,

Declara: que l a  Epoca y  E l León  Español han tal­
lado al compromiso que espnláneam ente ronlraje- 
ron con los demás periódicos en el acto de fin car  ̂
asom riou ,' y  que en adelante quedara « c lu id o  de la 
mUma, colim indigno de prten ecer a ella, todo r i que 
de cualquier manera dirima Us < m a lio n «  de la p r e o «  
¿ n  comKÚmiento y  acuerdo pren os  á d  Tribunal de 
honor, instituido ál efecto; no splicandries desde lue­
go esta pena p r  no bailarse espresamente esU - 
blecida.

M adrid 3 1  de agoito de 1833.
P or L a  E speranza ,— Pedro de la Iloz .— P or I a  

Soberanía Nacional,— Sisto Cámara.—P o r  L a  E í -

ÍODO,— Josc María Brem on.— P o r  E l  Occidente,—  
osé María de Albuerne.— P o r £ ¿C fa m o r  Público,—  

F e l ip  Picón.— Y  habiendo merecido este acuerdo la 
aprobación de la junta general de directores en se- 
á on  celebrada en S dri actual, se d is p s o  p r  tos 
misinos su publicación, sin com entario alguno en 
L a  E p oca , en E l León Español y  en los demas p -  
riódicos asociados.

R E A L  S i n o  D E L  E S C O R IA L .

S a n  L ore n zo  11 d e  setiem bre d e  1 8 5 5 .

(C orresp on d en cia  d e  E t  O ccix ilsiB ).
A m ig o s  m ío s ;  C on tin ú a  la d eserción  e n  este 

real s itio  c o n  in o liv o  d e  la escesiva  fre scu ra  de 
e s u s  brisa s  y  d e l b u e n  aspecto  s a n íu r io  q u e  va 
p resen ta n d o  M adrid .

A  pesar d e  lo  q u e  a W  se. h a  d ic h o  e n  c o n tr a ­
r io , a q u i estam os en tera m en te  lib re s  d e l a b o ­
m in a b le  T Ía jc ro q u e  llev a  la d e so la c ió n  p o r  todas 
partes. L os  fa cu lta tiv os  cre e n  q u e  co n tiim a rá  
tan  sa tis fa ctorio  e sta d o , y  su  o p in ió n  se fu n d a  
e n  q u e  se h a n  desa rro llad o  tod a s  las e n fe rm e ­
dades estacionales.

E í d ia  13  saldrá p a ra  M a d r id  el S r . f ie r o s  y  
e l 19 el S r . C o rra l, para e m p re n d e r  ju n t o s  in ­
m ed iatam ente un  v ia je  á  B u rg os  c o n  o b je t o  d e  
v is itar c l  h osp ita l real, s itu ad o  ju n t o  al m on a s ­
te r io  d é la s  H uelgas. N uestra p iad osa  R e in a  d e ­
sea con serv a rle  en tre  los b ien es  d c l  p a tr im o n io , 
á  fin  d e  in stitu ir  u n  h osp ita l m od e lo .

E l a r re g lo  in te r io r  d e  p a la c io , a l p a recer , n o  
adelan ta  u n  paso , gracias  á la  in e p titu d  d e  sus 
au tores . Esta tarde verá  á S . M . la R e in a  e l se­
ñ o r  Z aba la  para  im p u lsa r  ese d esv en tu ra d o  
a su n to , p e ro  es d e  p r e su m ir  q u e  á p esar d e  los 
b u en os  deseos y  la b e n e v o le n c ia  d e  S . M . las c o ­
sas co n tin u a rá n  en  tal estado.

N o  fa lta  q u ie n  d ic e  q u e  e l S r . O 'D o n n e ll  cs 
q u ie n  tien e  m as p r isa  e n  lle v a r  á  c a b o  e l a r ­
r e g lo ; y  q u e  á  é l se d e b e  la  in ic ia tiv a  e n  esto  
asunto. S in  e m b a rg o , y o  c re o  q u e  lo s  q u e  tal d i 
cen  desp ojan  d e  u na  d e  sus g lo r ia s  al señ or p r e ­
siden te d e l  con se jo .

fortificada?, sin causar daño á las forialew s que las 
deficndeu! ¡Proclama el m incijáo que declara lu li­
bre naveeufion de los buques de todas as naciones 
en los lagos de Rusia, al mismo t ie iu j»  q ‘>® destru­
ye  hasta r i mas débil barquícbuelo del pobre pesca­
d o r !  ¿ S o n  estos los buenos y  verdaderos m rfios de 
poder alcanzar esa proyectada cruzada de Europa?
f  , }  erto b « e  r i gobkvoo ingle» cuando mas , otare, 
tiene en captarse la voluntad de todos los Estados 
enropeo», ¿qué pu e^ n  estos «p era r  de él si consigue 
s a l i r  w to r io so  d« la lucha? jCompadeicamoi la im - 
prtTtíion de todos los que la ayudeo con sus armas! 
^  sangre y  tesoros serán derramados <n abundancia 
y  pn cam bio ri dia dwpues de la victoria, á que va- 
lerommente coadyuvaran, seria el de su latal deseu- 
vafio! Acódase á las páginas de la historia: eo  ella se 
encontrará la gran probabilidad de nuestro vatiriiiLo.»

L a  N a ción  trata d e  p r o b a r  la lega lid a d  d e  
¡a  d esam ortización .

L as N o v ed a d es  se h a ce  c a r g o  d e  las u ltim as 
n o tic ia s  d e  C rim ea .

L a  /b e r ta  ̂ censura e l c o n co rd a to  ú ltim a m e n ­
te  a p ro b a d o  e n tre  la Santa S ed e  y  A ustria .

Las C ortes  co n tin u a  tratan d o  d c l  n a c ion a lis ­
m o  y  e l d e r e ch o  de con q u is ta .

L a  E s p e r a n z a  ro m p e  lanzas c o n  e l I7uiVer5.
E l L eón  E sp a ñ o l  en ton a  u n  h im n o  al c o n d e  

d e  L u cen a , H é  a q u í u na  d e  sus estrofas.

L a  sedición del campo de Guardias, sin haber 
sido un buen ejemplo de disciplina militar, d o  pndo 
ser aprobada por los que ven en la fiel observancia 
de las ordenanzas la vida y  el porvenir de los ejér­
citos, y  la paz y  tranquilidad de las naciones. E l pa­
seo militar desde las puertas de M adrid basta la 
primera capital de Andalucía, no p a reoo , porque no 
pudo ni debió p rcce r lo , una conducta consecnente 
consigo misma, ni mucho menos consonante con su 
couducta pasada. En V icálvaro, el general 0 ‘D on - 
ocll era un general de la escuela conservadora, pero 
« n  general insubordinado. En Manzanares fue nn 
general que convencido de la impotencia con que lo 
nabia castigado su mal egemplo, abjuro de sus anti­
guos principios, y  llamó en su apoyo a sus natura­
les enemigos. E n  sevilli, en fin, fue ya  el general 
vencido, qne arrastrado al pie de sus vencedores, 
tuvo que venir á la  córte á  hacer la s^ u n da  figura 
d ri cuadro de la revolución de ja lio , por gracia de 
los que babian triunfado de sus torpezas.

L a  E strella  h ace  n o ta r  las m ed idas q u e  en  el 
s it io  d e  S eb a stop o l se h a n  v is to  p recisad os ¿  to ­
m ar lo s  gen era les  en je fe  p a ra  p o n e r  d iq u e  á  la 
ra p a c id a d  d e  lo* so ld ad os  in g leses .

E l C o rreo  u n iversa l  com en ta  lo s  pa rles  r e c i­
b id os  d e  S ebastop ol.

E l P a r o  N acion al se  o cu p a  d e l a rre g lo  d e  pa­
la c io .

La E poca  cree  q u e  L u is  N a p o león  ob ra ría  co n  
sabia  p re v is ió n  adelan tán dose á  co n ce d e r  h o y  á 
la F ran cia  l o  q u e  esta le  reclam ará  m añana , y  
d o ta n d o  a ! p u e b lo  fra n cés , en m e d io  d e  una 
gu erra  e m p re n d id a  en  fa v o r  d e l t r iu n fo  d e  los 
p r in c ip io s  d e  ju stic ia  y  d e  lib erta d  e n  E u rop a , 
c o n  las in stitu cion es  q u e  rec la m a n  la c i v i l i a -  
c io n  m od ern a , e l  e sp ír itu  d e  la F ran cia  y  la  d ig ­
n id a d  d e  las n ac ion es

e.tableció en ia noche dcl G una guardia con los 
ausilios temporales y  ospiritu.il«“s par® lo» cnlermos.
Faltas graves parece que se h m  iroiado eu alguno, 
señjrvs facultalivos, y  esto es tanto nías de estraüar 
cuanto que no ha m ucho bau sido cnodceorados por 
su anterior buen comportamiento. Quienes lo n iis- 
m o antes que ahora, se están baeiendo dignes de la 
m ayor gratitud, son los esclauslrados franciscanos y  
ei clero parroquial.

Se ha notado que en los fnertes ataques de los 
últimos dias, la inayor parte ha cabido á personas de 
m uy buena posición, que en la anterior triste época 
saKeron y  la pasaron fuera de la población. Esto tal 
vez baya contribuido á causar mayor «Q sacion, por 
haber recaído tales desgracias en personas m uy co­
nocidas.

Anteayer y  ayer han salido de la ciudad bastan­
tes familias, que verdaderamente hacen lo que deben 
porque el miwlo es el agente mas oficioso conqiie 
cuenta c l cólera. L o  sensible es que muchas se a i -  
rigen *  pueblos de la provincia, donde desgraciada­
mente, si no está ya  ri fatal huésped, se anda m u j 
cerca.

— Leemos en la E ip a ’ííi.—-Tenemos á la vista el 
Correo de Cartagena, correspondiente al 2  de se­
tiem bre, y  una espcáe de folleto fechado en 3  del 
mi.smomes y  suscrito coa las iniciales I . R . y  Z .
E n  ambos escritos se dice lo mismo con  m uy poca 
dKerencia en la forma. El articulista y  ( f  autor del 
folleto vienen á decir en sustancia:

1 . ® Que la opoMoioo que la prensa de M adrid 
ha hecho en los íntimos dios al cordou de Cartagena 
se dirige esclusivmiente al gobernador de la f*ovin - 
cia, señor marqués de Gamacbos.

2 . ® Que la rennncía de este señor la creen los 
cartageneros de tanta trascendencia com o la invasión 
del colera.

3 . ® Que aquella población no debe nada ni al 
gobierno presente, ni ó los pasados, n i á cuantos vi­
ven en la córte.

4 . ® Que k)s periódicos de M adrid, que han 
com batido la iocom unicacion de Cartagena, son ra - 
quiticos, miserables, sin decoro, rio dignidad, in­
m undos, despredables y  quién sabe cuantas cosas 
m as de tan buen género com o eslas-

5 . ® Por últim o, el C orreo de C artagena , cou 
tono magistral y  grave, asegura que es falso cuanto 
dice la E spaña  relativo al cordou de aquella ciudad.

— P alek qa  7 .— Hace tres dias ha mejorado nota­
blemente ri estado saoitario de esta capita l, donde 
com o en otros pueblos, han dism inuido los casos dri 
cólera; pero no por esta deja todavía de cebarm la 
epidemia en otros de numeroso veciudario, ni de r e -  | el e jérci'o . 
correr los que «  habian visto libre» de tan asóla- Los trabajos conünúan

« n  \¡í íiinK) fuego contra el flanco derecho de nues­
tra linea, dcspucs ha dirigido un fuerte c-añoiiro con- 
ti'.a nue.tio flanco izquierdo. Le hemos rca|«Diiido vi- 
gorosonwnle. A l aiiocheccccr, se ba moJei adu niucbo 
el fuego de todas partes.

M a r s e l l a ,  sábado por la mañana.— Por el paquete 
que salió de Cronstaiitinupla e l 30  d® agosto, y  que 
acaba de llegar, se sabe que los trabajos Ue los alia­
dos habían llegado á  á O  metros de Malakoff, las ba­
terías de b  torre qne no podían alcansar á loa traba­
jadores habian tenido que callar ¡ asi pues, los ruso» 
DO tiran fáne desde sus baterías de U  otra l»rt®  de. 
la bahía.

Se dice que el fuego de la arlilleria aliada hace 
sufrir perdidas considerables á las reservas enemigas 
reunidas al rededor de Malakoff.

Üna colninoa rusa qne atacó á Erzeroum du ­
rante la Docbe por un punto q n e  juzgaba débil ba 
sido ametrallada, y  ha perdido un general y  300 
hombres. S in  emljargo, esta cindad qne n o tuvo 
mas guarnición que tropas regulares pide socorro.

Om cr-Bajá d o  b a  salido aundeConstaiitioopla y  le 
faltan los trasportes suficiente», para llevar su ejér­
cito á Asia.

La gnardia ímjierial francesa se ba establecido 
delante del Tchernaia.

El sultán ha hecho nna visita eu casa de la her­
mana Cellier, y  le ha d q od o  nn millón de piastras 
para los enfeimos.

T d r w , viernes 7  de setiembre.— La I^ a n o n  sar­
da acreditada cerca del gobierno de Toscana, ha si­
do llam adi, í  eoDsecnenria de noa diferencia ori­
ginada con m otivo del nombramiento de sn agrega­
do á esta legarion por el gobierno sardo.

(Correspondencia Lejoliret.] M arsella  8  de se­
tiembre.— E l paquete de tas mensagerias imperiales 
Sinaí, que salió de Ginstantinopla el 3 0  de agosto, 
acaba de llegar.

Riza-Bajá ha sido nombrado raini.stro otomano 
cerca del gobierno griego.

A r if  ba sido nombrado bala.
A . M . Mussurus se le b a  dado la ca t^ o iía  de 

funcionario otomano de primera clase.
Las noticias de Trobisonda dcl 2 4  de agosto d i­

cen que disminuyeo en Kars los víveres y  las m uni­
ciones.

La prensa de Oriente anuncia que está concluida 
la tclrgrafia entre Schoum li y  Constantioopla, y  que 
y a  ban sido trasmitidos despachos por ella.

Las noticias de Crimea del 2 8 , nos dicen que  nna 
carta dirigida el 2 0  de agosto porcl emperador al 
general Pelissier ha causado una viva impresión en

dora plaga.
con toda actividad y  so­

lo  están á 10 metros de los fosos. E o  el ejérrito

REVISTA DE L A  PRENSA.
P e r ió d ic o s  d e  a y er .

CORREO DE PROVINCIAS.
De algunos días á esta parte se nota en Bercelona 

cierto movinúcnto de tropas. Esto indica que aque­
lla primera autoridad militar trata de activar la 
persecudoii de las partidas carlistas, cuyo» desafue­
ros eu la montaña se aumentan mas y  mas cada dia.

E n  la tarde dcl 9  debía salir con dirección á 
Manresa el general gobernador D. Joaquin R irsola , 
con 250  infantes y  50  cabrilos.

Este gefe va á tomSr c l mando dé las columnas 
que operan en lodo  el distrito de esta provincia, y  
sabemos que ra  decidido á tomar medidas enérgica» 
y  decisivas para acabar de una ve* con  las p r tid a s  
facciosas que recorren la montaña y  molesta a los 
pueblos.

Iros uoticias ma» interesantes que publican los d ia ­
rios de Barcelona, son las que insertamos á coulinua •

tiick , 6  de setiembre.— H a llegado el P vllu re  : no 
está tan averiado com o se s u p o ia . N o  hay ninguna 
noticia im p rtan te . E l t ie m p  está malo. La salud de 
las tripulaciones es buena.

Escnl>en de V icna el 3  de setiembre á la G aceta  
de Colonia: E l embajador de Rusia ha tenido hoy 
otra entrevista con el conde B u ol: le ba dado ta se­
guridad de que la Rusia prsistia  en sus sentimien­
tos p e llicos , y  que no se sep ra ria  de los principios 
y  de las bases formuladas en los protocolos de V ie -  
im. P oco después de la conferencia , r i p r ín c ip  
Gortschakoff envió nn  correo á Varsdvia, Se asegura 
de una manera p s it iv a  que lord W cstm orriand oo 
volverá á su puesto de eniliajador en V iena. Sin 
em bargo, su señora acaba de llegar de Praga á esta 
ciudad.

E l viejo mariscal Radetzky ha festejado antes de 
ayer r i quincuagésimo aniversario de su nom bra-

cion;

E l P a rla m en to  com p a ra  á  M r. T este  c o n  e l 
s e ñ o r  E steban  C ollan tes  e n  lo  q u e  to ca  á  la res­
p on sa b ilid a d  m in ister ia l d e  lo s  tan asendereados 
f e r r o - c a r r i le s ,  h a c ié n d o le  e l  ú n ic o  respon sable  
e n  p r im e r  lu g a r , a u n q u e  secu n d ariam en te  deba 
tam bién  ped irse  cu en ta  á  loa q u e  d iariam ente 
in te rv in ie ro n  en  e l  n e g o c io ;  p e ro  n u n c a ,  d ice , 
d e b e  esten derse la resp on sa b ilid a d  á  to d o  un  
p a r t id o , p o rq u e  e n  sus filas h a y a  fo r m a d o  un 
m in is tro  c o m o  C ollan tes.

L a  S ofteron ia  n aciona l con testa  á u n  a rtícu lo  
d e  la R egen eración , en  el q u e  este aseguraba  n o  
ser m o d e ra d o  n i  a b so lu tis ta ,  s in o  ún icam ente 
ca tó lico .

E l P o r v e n ir  d escr ib e  la  ú ltim a  r iñ a  d e  fam ilia  
d e  los m od era d os ; h a  s id o  sazonada c o n  lances de 
h o n o r ,  am enazas en vueltas  e n  m an tos  cortesa ­
n o s ,  esp licac ion es  b o c h o r n o s a s , ju ic io s  d e  c o n ­
c ilia c ió n , d en u n cia s  á  p e t ic ió n  d e  p a rte , c o m u ­
n ica d o s , separacion es d e  in d iv id u o s  d e  a lgunas 
red accion es , re p lica s , c o n tra re p iica se te .

E l D ia rio  e s p a ñ o l , h a b la n d o  d e  la lu ch a  en  
lo s  m u ro s  d e  S e b a s to p o l , n o  sabe á  q u ié n  e lo ­
g ia r , s i á  lo s  ru sos  ó  á  los  a liados.

D e las cu a lidades , d ic e , q u e  h a n  desp lega ilo  
e n  la lo c h a  n o  se sabe q u é  a d m ira r  m as, s i la 
in con tra sta b le  cou stancia  y  e l h e r o ic o  a r r o jo  de l 
e jé r c ito  a liado  ó  la in v e n c ib le  pertin ac ia  d e  los 
ru sos , q u e  á pesar d e  lo s  reveses su fr id os  u n  d ia  
tras o t r o  dia y  d e  l o  desesperado d e  *u e m p re ­
s a , n o  desm a ya ron  un  so lo  m o m e n to , y  han 
d e fe n d id o  p a lm o  á  p a lm o  e l  terreno  hasta la ú l­
tim a p ied ra  , segú n  la  e n é rg ica  espresion  d e  u n o  
d e  sus jefes.

E l  C la m or  con fiesa  q u e  cada  v e z  en tien d e  
m e n o s  e l  en ig m a  d e  n u estra  H aciend a. L a  N a ­
ción  te h a  m e tid o  e n  n u eva s  d u d a s , e sp on ien ­
d o  e l p la n  fin a n ciero  de l señ or  B ru il, q u e  c o n ­
siste e n  (da n iv e la c ió n  d e i presupuesto c o n  re ­
cu rso s  perm anen tes para  lo s  gastos o rd in a rios , 
y  c o n  recu rsos  es lra ord in a rios  para  las o b lig a ­
c io n e s  tran sitor ias ;»  d e  d o n d e  sed csp ren d e  (¡ue 
adem as de l déficit hay cierta s  obligacionet íra n -  
f i lo r ia s  q u e  será p reciso  c u b r ir  c o n  recursos 
e s lra o rd in a r io s .

L a  E sp a ñ a  aprecia  lo »  resu ltados  q u e  ba  
d a d o  la  segu nda  c a m i« ñ a  n av a l d c l  B á ltico :

Incorregible, dice, ri gobierno sjgue su a o -
tiguo sistema de deslrucciOD. ¿Puede nunca serpro- 
berhoso al buen nombre del país, que dice hallarse á 
la cabeza de la dvilizacion , obrar del m odo que lo ha 
hecho eon sus fuerzas navales en el Báltico? ¡P r ^ o -  
na la guerra, é  intenta una cruzada general de E u ­
ropa, en nombre de la libetlad y  de la civilizadoq, 
que dice amenazadas, y  no se desdm a de quemar 
poblaciones indefensas, y  de hacer b  mismo con las

SOLSOSA 7  de setiembre.— Se roe araba de asegu-- 
rar que r i capitán y  oficiales de ta compañía de la 
M ilicia nacional han renunciado porque no hay ar­
m onía entre ellos y  el ayuntamiento. Esto es verda­
deramente sensible. En las actuales circiinstandas la 
desunión nos mata. Debiera haber suCciente p t r i o -  
tismo para prescindir de miserables^ cuesüooM  per­
sonales y  no pensar mas que  en el iúen del pais.

L é r i d a  8  Y a  p r t ic ip é  á  V V . Iu entrada de la
facción de Borges en Sanahnja. V o y  ahora á dar á 
W .  algunos detalles.

E s preciso empezar diciendo que en ri pueblo es­
taban m uy descuidados, pues que solo tenían á una 
m ueer en el campanario para qne les diese aviso, 
Los facciosos entraron d in d o  el grito de viva el rey, 
y  se dirigieron en s^ u id a  á la casa del camtan de la 
M ilicia D . Juan Cardona, juez cesante de Puigcerdá, 
cuyos dos hermanos habian ya m uerto á manos de 
los facciosos en la pasada guerra.

A l « r  los gritos de viva el rey y  al ver que tra­
taban de derribar la puerta de su casa. Cardona se 
snlúó al tejado p r a  escaprse, pero habian sido ya 
lomadas Us casas inmediatas desde cuyos terrados 
le d isp garou  algunos tiros sin locarle. El cajúlan se 
habia armado con una escop ta  do dos cañones y  la 
(B sp ró  contra sus enemigos, hiriendo á uno en el 
l » a z o ; p r o  un carli-ta saltando al terrado de sn 
casa le d ió  un trabucazo casi á  q u em a rop , dejándo­
le m u y mal herido.

En seguida saltaron los demas i l  terrado y  le aca­
baron de matar á puñaladas y  á culatazos.

E l que mandaba la fuerza facciosa dispuso se hi­
ciese un rM istro en la casa de Cardoua, en J a  (mal 
«con tra rou  6  fusiles, 2  p r e s  de pistolas y  o  sabi® 
i e  los cuales se apoderaron. T a m b en  le robaron a 
onzas de oro q u e  encon*raron en una cómoda.

Loa faeiúosos prm anecieron dos hora» en el pue­
blo y  no se llevaron mas armas que  las citadas y  á  
fuá les mas que prtenecian  á uno» nacionales.

Com o empezó á tocarse a somaten en lus pueblo* 
inmediatos y  «  puso en movimiento la co umna m a- 
cercana, los ca rU sU s_  abandonaron el pueblo largán­
dose mas que de prisa. • i j .  n ; . ,

P  R  H a muerto nno de los nacionales de Bios­
ca ane fueron heridos cuando entraron los facciosos 
en dicho pueblo. Era uno de los cuatro a  quienes la 
Reina habia concedido últimamente la cruz p n s io -

Si continúa mejorando la salud en esta ciudad, en Je  los aliados existe la convicción de que los rusos 
la que hace do» dias no ba ocurrido ningún caso ! renovarán dentro de p e o  su ataque en ri Tehernaia, 
nuevo, y  solo ha U abdo 3  ó  4  defunciones de los ! E l Standard  pnliHcv ri d e s p e o  siguiente : D a n -  
anleriormente atacados, será p ob a b le  que dentro de - t t  •. , . . r  -
un breve plazo se «ronte el T e-D eu m  en accicw de 
gracias al Todopoderoso, y  se rostablc'zcR el espíritu 
de « t o s  habitantes abatido p r  el rigor de tan temi­
ble azote.

L os pájaros habian dcsaprerido totalmente de esta 
ciudad y  sus afueras hacia mas de un mes, sio ver­
se ni un solo gorrión durante la e¡údemia: de cua­
tro dias á esta p r t e  ban vuelto á presentarse en 
gran abundancia: p u eb a  infalible, según ba demos­
trado la espríencia , de haber cambiado favorable­
mente el eslado atmosférico

E n  Málaga ha variado notablemente la te m p ra — 
tura en estos últimos dias. La salud pública mejora 
de un m odo altamente M tisfactorio : el número de 
defunciones no p í a  de ias que ocurren en estado 
norm a), sin que ninguna de rilas sea causada p r  la 
cruel enfermedad que nos ha afligido, y  s i alguno que 
otro caso m uy contado se soele pesentar de esta, es 
generalmente con carácter benigno y  cede ri mal con 
los medicamentos mas sencillos: esprum os, pnes,que 
no volverá «  reproducirse,eon tanto mas m otivo cuan­
to  que  llevamos p r c io n  de (Ha.s sin notarse Us aUe. 
rarioiirs que bace p e o  tie m p .

P e r o *  estos bieoes h a y  que añadir otaos malee, 
según dice un p r ió d ico  de aquella riudad en las si­
guientes líneas.

• E l p n ,  el aceite y  toda clase de comestibles si­
gne subiendo de precio de uua manera fabulosa y  des­
conocida: creernos que debe p osarse m uy scriam fote 
en este asnuto, á fio de evitar que después de la ca­
lamidad que hemos sufrido, que ven ja  otra de igua­
les ó  p o rp e co n se cu e o iá js ,/ p r»m K »a »os .e l triste es- 
pctácu lo  de ver suatmhír p  aecesidad y  de rnisc- 
ria á los qne afortunadamente se han salvado p  la 
enfermedad que hemos p d f c i d o ; esto debe poeca- 
vcrse con t ie m p , y  rogamos encarecidamente á la 
A utoridad piense sobre « t e  p r t icu la r  con la pre­
ferencia y  atención que requiere, á fin de evitar males 
sin cuento qne puedan sabrevenir •

— U n hecho «caudaloso ocurrido rerientemente tn 
T arifa  denuncia r i Correo de Cádiz

«Parece qne una turba de jornaleros y  de gente 
d esocu p d a , d « p e s  de haberse r e p r t id o , ó  dé ha­
berlo intentado al menos, una de las dehesas de 
iropios del término de dicha ciudad, ha empezado á 
lacer lo raí.smo con otras fincas de propiedad p r t i ­
cular, sin que p r  p r l e  de l.is autoridades locries se 
haya adoptado ninguna medida p r a  im p d ir  ó  cas­
tigar sem^ante atentado,

Este hecho n o es nuevo, p r  d e g ra d a : en & t r e -  
madura tuvo ya  in ic ia d or» , y  todo el rigor j e  la*

dad militar.— Prom oviendo al empleo de primer m é» 
dico a D . Antonio M oreno Sanjurjo.

A l mismo.— Destinando al segundo batallón del 
rcgioúeato de infantería Saboya al s^[uodoayudanle« 
médico D . D om ingo R odríguez M ondos.

A l misiBo.— C on(«dieodo la vuelta at servicio o n  
empleo de primer ayudante-m édico á D . Rafael M e - 
jia» y  Castillo.

A l mism o.— Destinando a lu tercera brigada m on­
tada de artillería al p ir o e r  ayudante-m édico Don 
Antunio Bí?ndiebo,y que  en la vacante que esle d e ja  
en e l  regimiento de ingenieros, donde sirve, pase ri 
de igual clase D . S evcio Fernandez M ora; y  p r a  la 
que este deja enel regimiento caballería de Almansa, 
la  o c u p  D. Alejandro Nogués y  Margall.

A l mism o.— Destinando al r ^ m ie o t o  de eabelle- 
ria de Pavía al primer ayudante-m édico D . Juan de 
la Morena y  C a p p .

7  de id . AJ (¡ireciflor general de sanidad m ilitar. 
— Destinando á las órdenes de l capitán geueral de 
C uba al primer ayudante-m édico D . V icente Her­
nández y  Cortado.

A l mism o.— Id. al regimiento infantería T oledo, 
al primer ayudante-m édico D . Eusebio Gascón y  
Vicente.

A l mism o.— Concediendo ri reemplazo para esta 
corte al prim er ayudaute-m édico D . Juan Francia 
Bauuelos.

A l m ism o.— Accediendo á la p r m u ta  de desti­
nos (]ue piden los segundos ayudantes médicos Don 
Francisco Javier Boñoy y  D . Sinforiano Fernandez 
López.

AI espitan general de P u erto -R ico .— Aprobando 
la dis|>osicion adoptada p t  el capilan g 'nera l de 
dicha isla, nombrando m édico de la brigada de a r -  
lillerín de la misma, al primer ayudante médico, 
D . Antonio Hijosa y  Caballero.

Vicariato.

6  Setiembre 1855: A l Sr. Patriarca V icario  ge­
neral dri ejército.— N om brando ca p ilan  del hospital 
militar de la ciudad de Ibiza al p « b i t e r o  D . Igna­
cio Severo.R ieva.

Cruces.

4  Setiembre 1855. A l señor m inislro de E-slado- 
— Significando p a a  croz  d e  caballero de Isabel la 
Católica á D . Q uirico P az y  Perez y  D . Jo?é de la 
Iglesia, cn p lia ii y  mariscal m ayor dcl regím ieato 
caballería deFarnesio.

A l director general de caballcria.— Declarando an­
tigüedad en la cn iz  de San Hermenegildo al teniente 
coroucl D . Luis V ieyra Abren.

A l mism o.— Id. a! teniente coronel D . Gerónimo 
Sanloyo.

A l mism o.— Id. id. á D . Francisco Keísser.
A l m ism o.— Id. id . á D . Sebastian Pastor.
Al m is m o .-Id . al comandante D . E m ilio Vienne.
A l mismo.— Id. id . á D . F e l ip  Torres.
A l mismo.— Id. id. á D . Narciso Sánchez.
A l mismo.— Id. at camtan D. M anuel Ponce.
A l misiao.— Id. id. á U. Salvador Vargas.
A l señor ministro de Síarina.— Concediendo (rnz 

de San Hermenegildo á D . Juan R u iz  y  R am os, te­
niente de artillería de marina,

6  d e  id . A l se?íor ministro de Estado.— Signifi­
cando para comendador de Carlos 111 al coronri don 
R icardo Pieltain, y  p r a  caballero de Isabel la Ca­
tólica al capilan don Francisco G óm ez de M ercado, 
y  al ayudanse-m édieo D . Crisaiito Lojioz Ram írez.

A l mism o.— Id. para caballero de Isabel la C ató­
lica á D. Antonio Masegur, subteniente de la M ili­
cia Nacional de Olot.

A l capilan general de Navarra.— Concedlendo a n - 
iigüedail en la cruz de San Hermenegildo al segundo

u r c i  C »  «ssss  « V *  «teta oía sroveaiaite* «s -  . >  »  « •  r «  n  /• * - « T » ! !

m iento co m o g e n e ra l. T ie n e  ochenta y  n u eve ,6 o , ,  rerabu icros D  R a fa e l V i l l a n í a .  ,
y  tiene setenta y  u n o d e serv icio , de ellos veinte c o -  G r i . c a . - t W k r a n a o  a n t i -
ínn nfirínl V e inm enta  m m n reneral. Sn «1 ..H  e .  S an  H erm en eg ild o , al teniente

e y «  cs poco para castigar á esos esp lia d orw  m d ig - 
*nos. que tratan de p n e r  en egecucionuo socialismoJlUd̂  t|UC •• •• — - -Q • - • • --------------- --
práctico, mas temible mil reces que todas las teorías 
que exaltan los cerebros de derlas clases en otros 
p e b lo s  de E u r o p .

mo oficial y  cincuenta como general. Su salud es 
exorieirte.

E l eiQjperador ba salido b oy  de Luxem buigo p r a  
ir  á 'S tyn a , á d on je  va á visitur á  su tio ri archidu­
que  Joan. Desde J K i i i4 i  Isebl. E l embajador turco 
A rif-E ffend i saldrá en esta semana p r a  Constanli- 
nopla. E l p r in d p  P ctru lla , embajador de N á p les  
en V iena, acaba de recibir, s^;un se d ice , despeños 
m uy im prluntes que « t á  encarg.ido de comunicar 
al gabinete austríaco.

Se lee en el fV a n d erer  de V iena del 4  ; E s cierto 
que desde la cb osu ra  de k s  conferencias de L ón - 
drcs, la situación dcl Austria no se ha modificado 
esendalmente con relaciona k s  potencias beligeran­
tes. L os dos p it id o s  bao tratado de determinar á 
Austria á pronuociarse con mas claridad. Los gabi­
netes de Londres y  de París se han e m p ñ a w  en 
convencer al Austria de que babia llegado el m o­
mento de cumplir los compromisos dri tratado de 2 
de diciembre. Han presentado como próxim .i la 
caida de Sebastopl , y  hecho entrever que á este 
acontecimiento seguiría la truslacbn del teatro de k  
guerra al Danubio. E l Austria ha resp n d id o  ipjc ri 
caía S eb a stop l, so tratari.i de exam inrr de nuevo el 
tercer punto de garantía ; que el Austria no tendría 
nada que objetar contra k  traslación de la guerra al 
D anubio , p r o  que quciia  csp ra r  ron tranquilidad 
los acontecimientos y  reservarse su libertad de r c -  
cion; que al mismo t ie m p  hacúa cuautos esfuerzos 
p d ia  p r a  ganar la Alemania en favor de su p lít ic a  
y  p r a  ios cnalro puntos.

1ro Rusia , p r  su p r t e , pide al Austria que se 
una eon k  Prusia , y  que provoque la unión de la 
Alemania bajo k  base del programa prusiano, y  que 
le obligue con todo el p s o  dri poder de la Alem a­
nia á seguir una marcha mas cantinental. Ebi este 
ca so , no estaría la Rusia m uy lejos de concluir 
la p z ,

nada. , q
— Escriben de Santander el 9 :
E l cólera disminuye. En te noche dri 8  no ha 

habido m asqu e 2 2  defunciones, en su mayor p r t e  
de los enfermos atacados en los terribles días 3  4  y  
5 . E l número de nuevos atacados ha sido también 
del 7  al 8  m uy notablemente menor qu® ®u aquellos 
dias, á p s a r  del t i e m p  húm edo y  vario itob tene­
mos. Es de presumir que esa fatal enfermedad, des­
pués de lo  que nos hizo s iijp r  á fines del año ulti­
mo, y  de cerisi de dos meses que llevamos de nuevo 
siutiendo sus efectos, venga ya á  su p r ío d o  descen­
dente.

[Qu’ értilo üsiel T od opd eroso !
P or fin, despnes de habernos cogido complekta®®* 

te desprevenidos el desarrollo de k  enfermedad, se

CORREO ESTRANGERO.
Las noticias de Crimea que encontramos en los p -  

r ió jico s  «Iranjeros no dicen nada notable, y  care- 
veo de ioterés en vista de los últimos p a r t «  te l^ rá fi- 
cos« Réstanos p e s  ver cual cs el desenlace final del 
dram a, y  que hacen los ejércitos rusos, una vez arrt^ 
jados de Sebastopl.

E n  Alerooiiia no ocurre nada notable, p ú a  cuanto 
se dice acerca de proyectos del Austria ds mediación 
y  de adoptar una marcha mas clara nos p r e c e  que 
carece de fundamento. Cuando se va á d a p ja r  la 
rituacion, vaá ser ahora, luego que se s e p n  los triun­
fos de l<xs altados en Qrimea.

Se vuelve a hablar del viaje del rey de Cerdeña i  
Paris.

E l ministro de ia Guerra francés ha recibido del 
general Pelissier, el d e sp ch o  siguiente:

. C r isiea , 6  de setiembre, á  k s  8 .— U o  vasto incen­
d io  ha devorado durante la noche ultima ri navio 
ruso de dos n n e n t«  M anan, fondeado en la rada de 
S ebastop l. U na bomba lanzada p r  nuestros ataques 
de 1.1 denwha ha determinado este incendio, cuyas 
llamas alumbraban á nuestro.» cam pm entos.

(T elegra fía  IJavas'). S as  P etebsblrco ,  7 de se­
tiembre.— E l general Gortschakoff ba enviado un 
d esp ch o  de S ebastop l, con fecha 4  de setiembre, 
á las once de k  noche, en el que dice que la situación 
no ha cambiado y  que ri fuego de los aliado» es el 
m ism o que en los dias anteriores.

L os aproches del sitiador, añade, se detienen á 
cada momento p r  la acción de nuestras balerías.

S a .v  PtTERsMJRGO, 7  de setiembre.— El p r ín c ip  
Gortschakoff escribe desde Crimea, el 5  de setiembre 
p r  k  noche:

Esta mañana al amanecer ha abierto r i enemigo
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S. M . la Reina ¡Q . D . G.) y  su augusta real fa ­
milia continúan rin novedad en su im p rtan te  sa­
lud en el real sitio de San Lorenzo.

GUERRA.

Justicia militar.

i  Setiembre 1855. AI director geoeral de a rü -
Icria.-¡-Desaprobando te sentencia contra D . Gabriel
IPellicer, c  im pu iéndrie  un año de prisión, c o n a p r -  
(ibimiento.

Juzgados.

6  Setiembre 1555. A l director general de srtille-
ria. Se conceden seis mesM de liceucia al asesor de
artilleru  Je Canaria» D . Juau Rodrigue* Botas 
D a-Pelo.

Indultos.

- ' 4  Setiembre 1 8 5 5 . A l Sr. ministro de Estado. 
— Se concede indulto dcl deiito de deserción á Joíé 
Muías, soldado que fue del provincial de Sakmanca.

A l director general de infantería.— Id. id . id. a 
Manuel Martin Mertazo, soldado que fue del regi­
miento infantería Union.

Sanidad militar.

6  Setiembre 1855. A l director general de san.

b .  D iego Posado.
At de Andsluflia.— Id. al ca^Htan D . José de k  

Rosa.
A l de FH!p?lwstroiId.*al ebronel D . M iguel Zizar. 
A l de P u erto -R ico .— Id. al capitán D. Pedro 

Sanche*.^
A l mismo.— Id. al de igual clase D . F e l i p  Rom ero. 
A l director general de infantería.— Id. al de ídem 

D. José Valcái'cel.
AI mismo.— Id. al segtmdo comandante D. Andrés 

Satecdu.
A l mismo.— Id. al id . D . Fernando Rodríguez.
A l mism o.— Id. al id . D . Nicolás Pavía.
A l m ism o.— Id. jiF p iim cr comandante D. Antonio 

Palm a.
A l mismo.— Id. al capilan D . M iguel Penla.
A l de caballería.— Id. al teniente D . M igu el Sa­

lazar.
A l mismo.— Id. a! capilan D . José Sandovul.
A l m isino.— Id. al comandanle D . Juan V e r -  

gara.
A l director geueral de infantería.— Id. al d e ig u a  

clase D . Antonio M ascaró.

.V onfc P ió  militar.

4  Setiembre 1856. A l secretario del tribunal su - 
p « m o  de Guerra y  M arina.— Conrejiendo licencia 
p r a  casarse al comandaote graduado, cafátan del 
regimiento de Bailen dri ejército Je Cuba, D . Fran­
cisco M ariano y  Vázquez.

A l mismo.— Trasm itiendo á doña M aría de la 
Asunción y  doña Paula Uncela y  Am aya la p n s io n  
que su m adie disfrutó.

A l mism o.— Id. á doña M aría de k  G oocep ion  
To?tado Carvajal y  Delgado.

 ̂ A l m ism o.— Id. á. doña Francisca y  duna M aria 
d cl Pitar Saveron y  Esteban.

A l mismo*— Id. á  D. R u p r lo  M anzanedo y  R i -  
p m on ti.

A l núsmo.— Id. á doña Antonia Cnstañaduy é  
Isla Cobiao.

A l mismo.— Concediendo pensión á doña Lnisa 
Ducompt y  Rodríguez.

A l mismo.— Id. á doSa filaría A m alia del Cármea 
Bonilla y  Benedit.

A l mism o.— Id. á dona Antonia Calvet y  Velarde 
A l mismo.— Id. á D . Santiago Casset y  Gon­

zalo.
A l mism o.— Id. á doña Ursula Perez y  García.
A l m ism o,— Id. á doña filariana Ezguerra j  I « s -  

tanoD.
A l mismo.— Id. á doña Teresa Sastre y  Castellar. 
A l mism o,— Id. á doña Magdalena Serra y  F er - 

rer.
A l mism o.— Id. á doña Josefa V ille t y  BcrnalnL
A l mismo.— Id. á doña M aría de los Dolores Q u i-  

jíd .l y  Fourrat.
A l m ism o.— Id. á doña Rafaela López Espinosa y  

dri T oro , y  hermanos.
A l mismo.—Id. á deña Ubaldiiia y  D . Gustavo 

Moreno y  filendoza.
A l mism o.— Id. á Doña M aria Bctaly y  D iaz.
A l mism o.— Id. á  Doña Zoila  Dolores Zalaica y  

Urinrte.
A l m U m o.— Id. á Doña M aria délos Dolores Agu­

do y  Gutiérrez.
A l m ism o.— Id. á Dona R ita  Soler y  Pascual.
6  de id . A l secretario dcl T ribunal Supiem o de 

Guerra y  M arina.— C onetdien ’ o  licencia para ca­
sarse ul capitán graduado D. Hermenegildo Aguilar
y Rui/..

A l m ism o.— Id* al eapitan D . José Delgado y  R® ' 
mos.

A l mism o.— Id. al coronel D . Cristóbal Zurita y  
L o p r a . I
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A l mism o.— Id. al espitan graduado D . José Fer­
ry  y  V idal.

A l mismo.— Se declara opcwn al M oute-p io m ili­
tar i  la esposa del comandaute graduado D . Manuel 
Andía j  Abela.

A  los señores diputados secretarios de las Cor­
tes.— Declarando que Josefa Nicanora Galiele de 
M olina carece de derecbo á la pensión que pide.

A l capitan general de Castilla la V ie j“ -— Qu® *« 
abone á Dona Josefa H erniez de Polledo la pensión 
que percibía en M adrid  por las oficina» de Lean.

A i ca|átan general de Castilla la N ueva.— Que oo  
ba  lugar á la pensión que pide Doña Bernarda Sue­
ro  de Augulo.

AI de Granada.— Gm rediendo á Doña Dolores Ga­
lludo y  Reus retief y  licencia para residir eo M á- 
laga.

A l señor ministro de Estado.— Aprobando las pa­
gas lie tocas concedidas á D oña Ignacia Daura Fran­
co  de Poíroo.

R e fir o í /o í .

i  setiembre de Í 8 5 5 . AI director general de io -  
fan teriay  al señor ministro de Fstado.— Concedien­
do grado de comandante, de teniente co ron e l,  cruz 
de & b e l  la católica y  empleo Je s a n a d o  coman­
dante, ul capitan D. Julián Solís Rstevanez.

A l director general de in fa n tería .- Concediendo 
real despacha de licencia alisoluta al subteuiente 
graduado, sargento prim ero, D . Jacinto Fernandezy 
Fernandez.

A l director general de cabolleria.— Concediendo 
retiro, coo  135 reales al mes al teniente don Joree 
Arlajo.

A l DiUmo.— Concediendo grudo de alférez al sar­
gento primero don A nlonio Serrano y  Castro.

A l mism o.— Concediendo retiro con uso de uni­
form e y  fuero criiiiinal al teniente don Carlos N i-  
culaut y  Sánchez.

A l m ism o.-C on ced ien d o  retiro con 1 ,800  rs. al 
mes al coronel dou Ram ón M onter y  Alvares.

A l mismo.— Concediendo licencia ahtoluU  a! co- 
mandjmte don José R u iz 'd e  Arana.

A l inspector general de carabineros.— Concedien­
do empleos de sargento prim ero y  subteniente, gra­
d o  de teniente y  empleo de teniente, al sargento se 
gu nd o dou Agustín L u is y  Yera.

A l capitan general de Custilla la Nueva.— Con­
cediendo grado de subteniente al sargento primero 
D . M artin V ega y  V ega.

AI de Castilla la V ie ja .— Concediendo grado de 
ca|Hlan ul teniente graduado subteniente de iufanleria 
don E ladio O lay Valde's.

A l m ism o.— Concediendo grado de comandante al 
capitan D . Santiago Valcaree.

A l de Granada.— Concediendo grado de capitan al 
teniente graduado subteniente D . Burtolojiie' Ferrer 
N oguera.

Quintas.

4  Setiembre 1855. A l señor ministro de la G o ­
bernación.— Negando la libertad del servicio de lus 
armas al quinto por M adrid , F.duardo V ^ a .

A l m ism o.=C oiice(liendo sustitución en c l servicio 
de las nrmas el quinto por P ino, Joaqiiin Martínez.

A l director general ileíufdiiteria.— Concediendo los 
dos años de rebaja con arreglo al »rt, 4? del real 
decreto de 11 de agoslo ú ltim o, al cabo primero del 
regimiento de iufuuteria Gerona, Cleto M oraU  y  
Cisneros.

y iilic ia  N acional.

3  Setiembre 1 8 5 6 . A l señor miaistro d e  la G o­

bernación.— Coonediendo á D . V icente Ferrer y  Fon­
tana, M iliciano Nacional de la época ronslitucional 
de 1820  á 1825, el distintivo y  carácter de subte- 
uienle de ejercito en conmutación de la cruz de dis­
tinción que disfruta.

C R O M C A  DE M A D R I D .
G o b ie r u o  s u p e r i o r  d e  U  p r o v iu e ia  d e  '? ! « -

dn il De los partes sanitarios dados en las últimas
2 4  horas por los señores profesores de la ciencia de 
curar, y  que estío  de manifiesto en estas oficinas j » r »  
el que quiera examinarlos, resulta lo siguiente:

M adrid. — Invadidos del cólera -m orbo, 10  j muer­
tos de los auterionneute inva.lidos, 1 ; id .d e  k s  in­
vadidos DU este dia, 7 ¡ curados, 7.

M adrid á las 12  de la noche del 12  de aetiembre 
de 1855. —  Luís Sagasti.

A o  e s  c i e r t o .— C a r e e e  d e  e x a e l i t a d  U  o o -  
tifia  que, con inconveniente ligereza ó  por malos in ­
formes, ba publicado un periódico respecto á estar 
p r ó i im a i  verificarse la boda de luw bella señorita 
de esta córte, hermana de nn joven escritor nombra­
do úlliroameiile fiscal de una alcaldía de la isla de 
Cuba, y  el ayudante de un gracral.

Hace poco tiempo se publicó también infundada­
mente en una revista de M adrid la noticia de otro 
enlace no acordado, siendo m uy censurable, en nues­
tro roncepto, que asi se saquen al púJilico á u  la de­
bida autorización, los asuntos de familia.

T r ip le  a i ia t is a . — l . a  s e ú i i r a  l .a m a d i ld  y  
los señores A i joña y  Rom ea, bao dirigido á la E p o ­
ca  u o  rom unic do munifeátando que ju  asociacio/i 
artutica  para la temporada pró.xima, no se debe á los 
esfuerzos de varios escritores y  amantes de la litera­
tura, ni m ucho'incnoves cierto, com o se ha querido 
snpoucr, que se baya rolo la unión entre ellos verifi­
ca Ja.

Celebramos de lodocorazoii que asi suceda, porque 
interesados nosotros en iu m ayor pro?periddd de 
nuestra escena, nos dolía eu el ulm.i ver separados 
por ap.nsioBadüs rencillas actores de tan «-sclarecido 
talento, «p o r  mas que baya quien lo contrario 
crea. •

A  p ^ r  de haberse separado según se dice, de est.i 
isociadon  artística una persona que debia figurar 
com o p r t e  interesada en la empresa, es de presumir 
que los señores Romea y  Arjona basten y  sobren á 
vencer todo género de dificultades, estando, com o lo 
están, aniriiados de los mejores deseos, s^ u n  lo  p u e ­
ba el oficio que hace pocos dius dirigieron á la so­
ciedad de autores dramático.?, cuyas prudentes y  en­
tendida? observaciones, sino estamos engañado.?, es­
taban dispuestos á aceptar.

P r u e b a n  d o  a m o r . - L oa  q u e  li lan  d o s  d e  la  
tarde del dom ingo p sa b a n  p r  la calle del Barquillo, 
cerca dcl presidio modelo, aseguran no baber nido 
jamas dos bofetones mas sonoros que los recibidos 
p r  un p ióg im o de la blanca mano de una heroína 
á la hora y  en el sitio citados. E l acariciado no era 
manco, p r  lo q u e  la dadora no se fué  sin respuesta- 
p r o  habiendo acudido la guardia, uua y  otro fueron 
conducidos á casa Jel alcalde de b a n io  .í dar cuenta 
de la causa de aquel escíndalo.

Los e.?pecladoreS| guiándose tal vez solo por las 
apariencias, decían q u e  eran amantes.

C o l i i e ld e n e la .—E n  c l  u i s o i o  d i*  q a e  a  t a c a ­
ron y  tomaron los aliados la torre de Malakoff, tuvo 
lugar en Barcelona una función en que se representó 
por m edio de vistosos fuegos de p lv o r a  la toma de 
d eb a stop l. A viso ¿  los cabilosos.

P cd im o A q n e. 1— En rsto A ca lim lto a o siie m -
pos en que el tener muchas caras es casi nna necesi­
dad, exigen algunas prson a s que pidamos i  el ayun­
tamiento, que añada dos esferas al reloj de la T r i­
nidad. Nosotrus creemos que no van descaminados 
.il hacer semejante p t ic io n . Allá veremos sino ha­
blamos con  sordas.

N av aja zo s.— A n teayer á  m edio día  ocarrlú
una riña entre dos hombres, individuos de la p H .  
cía, seguo p r e c e ,  que fueron desafiados á la solitaria 
caite que da e s p id a  al cuartel de Santa Isabel, p r a  
zanjar á sus anchas y  eu singular combate sus an­
tiguos ¿dios y  rivalidades. Las consecuencias del 
duelo, verificado á navaja, fueron salir heridos am bw  
contendientes. E l uno sacó un rasguñón bajo la teti­
lla izquierda y  el otro un tremendo chirlo en la ca­
ra, que le dejó colgando todo un carrillo con la p -  
lilla y  p r t e  del bigote. Algunos soldidos ct^ierouá 
los dos navajistas y  los llevaron al p r in c ip l, de don­
de fueron conducidos despu?» á la sala de presos del 
hospital general.

B o sta  de Q a e r e d o s . - X i  *1 rSam orco dia­
n o  de los gacetilleros,  m  los m il p rca n ces  á que sc 
e sp o e n la s  mñas que llevan quevedos han sido b a s ­
ta aquí motivos bastante razonables p r a  abandonar 
este ridiculo adorno. En cuanto á la tenacidad, los 
quevedos se muestran tan rancios com o el cólera 
que ni fes ty islranio?, u¡ las llu vias, ni la higiene 
le han hecbo desaparecer p r  cumpicto.

I le r a n e io n .— l i a  f a l l e c id o  e n  K c s IIIa  e )  U j .  
celentísimn señor don José M jría  Cabrera, mariscal 
de c a m p  de los ejércitos nacionales, y  ministro del 
tribnnal supremo de gueiTa y  marina.

C 'aiu b 'ed e  douiieitio.— E l viernes b a  debi­
do s.ilir de Rarceiona, con dirección á Zaragoza, el 
mariscal de cüm|o don Francisco Mata y  A ló?, que 
basta ahora ba estado de cuartel en la primera Je 
ambas capitales, dirigiéndose despnes á Albacete 
donde v,i destinado también de cu.irtel. ‘

C u an d o o cn la o io a  el T e-I>eiiiu  — E o m o  se  
ve p r  lo? p r te s  sanitarios, el cólera ha dism inuido 
algo^ eo M adrid estos últimos dias, y  ademas p r e c e  
empiezan i  presentarse otras enfermedades propias 
de la estación. Esto, aiinqne no puede dar seguridad 
completa, hace esperar, sin em iwigo, que pronto nos
veamo? I ib r «  de tan terrible calamidad.

I t i f i -r a f e — B o re e e  que a j « r ,  eon m otivo  
de haberse presentado los dependientes de la autori­
dad en uua tahona del Avapiés á p s a r  el p n ,  como 
han s r ii jo  hacer diferentes veces, hubo un serio a l­
tercado, según unos, y  sepnn otros, un choque san- 
grieiilo entre aquellos y  el du fño y  criados del esla- 
blecimieato, en el que tomarou p r t e  los .1mos de las 
tahonas o  tiendas ismediatas, y  al cual tuvo que po­
ner término la fuerza armada.

.U onte de ptedn cl.— L a «  alliflfaa qne roeron  
empeñad I» en el raes de agosto del año próxim o p -  
sado de 1854, se venderán en pública subasta en los 
dias 2 8  y  2 9  de este tnesj los efectos comprendidos 
eu esta disposinon, tan solo p d r á n  desempeñarse 6 
renovarse hasta el 21 del actual.

U auilia — P a re c e  que cl se ñ o r  d on  P e d r o  
Luna, segundo alcalde constitucional, que tiene á su 
cargo d  distrito de las Vistillas, ha hecho dim isión.

A  cob rar.— E n  la TcAorerin  de la  r e a l casa  
se ab iió  ayer et p g o  de una mensualidad a las cia­
ses pasivas.

P lu m a s  bien aprovech adas B yro n  cKorl-
Lió en una nocbe su célebre poema L a  P rom etida de 
J b y d o s , j  sin cortar ni una sola vez la pluma, que 
aun ee conserva eo  el M useo británico. John EHiot ba 
traducido toda la Biblia en lengua india ,  y  le ha 
bastado una pluma p r a  llevar a cabo su obra. 

E zca u io lco .— L a  d illg e a cia  correo  que sa ­

lió el 8 p r l a  mañana de Barccfena con dirección á 
Valencia, parece que ha sido robada entre Molins 
de R ey  y  Valiirana. Los ladrones eran en número 
de seis hombres arm ados, los cuales han resp ia d o  
las personas de los viajeros, dejándoles continuar tran­
quilamente su viaje despties de haberse quedado con 
su dinero y  joyas.

A'os a le g r a m o s .— E { aplaudido actor don  
José Valero está siendo objeto de las mas cordiales 
demostraciones de júbilo en la ciudad de Zaragoza. 
La* serenatas se suceden unas á otras toda* las n o- 
ch es, y ,  según nuestro corresp nsa i, entre las entu­
siastas tocatas Jel pais se entonan improvisados can­
tares q u e ,  aunqoe sin peteosiones literarias prue­
ban e l grande aprecio en que  allí se tiene al señor 
Valero. He aqui los cantares que han llegado á  nues­
tro p d e r :

.S a lve , Ricardo, Z>‘^ r5 V ,¿ .fe „ ,_sa Ive , salve, Luis
O w e n o ,-s a lv e , Dom tne  y  ^ fv a r o , - s a lv e ,  en fin , 
Guzman e l  Bueno.— En  este débil obsequio— que i  
tributarte venimos —  no te p r e s  en lo que oigas —  
com prende lo que sentimos. ’

Criebranios que ei señor V alero haya tenido tan fe ­
liz recibim ieoto entre tos zaragozanos, y  lamentamos 
al p r  DO teaerle este ano eu nuestro» teatros.

i jP le d a d ! ’— l  a  la  h a  r e c la m a d u  la  p r e n s a  
para fe» coléricos, p r a  ios huérfanos de la revolu­
c ió n ,p r a ^  los ce£anl« del 4 3 ,  p r a  las viuda* de 
todas las é p r a s , y  úllimam ciife la reclama para sus 
narices. P iedad , esceleolisimo ayuntamiento! Piedad 
p r a  las potiiberancias del rostro!

Estas sentidas esclamaciones nns las arrauca el es­
tado lastimoso de algunas calles, y  el no menos d e ­
plorable de algunos faroles.

Andando el l i e m p ,  y  andando con e1 los descui­
dos, llegará dia en que, á imitación de nuestros san­
tones representados, en pu iéiidose el sol saldremos 
á la calle con luchas de viento ó  linternas de mano.

P a r l e  A n n itn rio .— D e  l o «  p artcH  r e c ib id o s  
eo  esta redacción, dados p r  fes señores facultativos 
de la riencia de curar, acerca de las desgracias acae­
cida.? durante las últimas 24  horas, en las calles de 
esta capital, resulta el estado siguiente :

Calle de la  Luna.

Tropezados, 4 2 :  muertos de los anteriormente tro . 
p z a d o s , 2 7 :  ¡dcm  de los tropezados durante las úl­
timas 2 4  horas, 1 8 ; curados, 1[16; amputados, 12

Id. de Tudescos.

Resbalados, 3 ;  muertos de fes resbalados en este 
día, 2 :  amputados, 1.

M adrid  1 2  de setiembre de 1855.— £ /  gaceta iero . 
A ofa . E l dia 19  de los corrientes á Ins tres de la 

madrugada se sacarán á pública subasta los siguien­
tes objetos recogidos en amhas calle*.

Una bota de pie izquierdo, veinte y  tres tacones, 
un p ie  entero con la pMtorriUa correspnd iente, un 
ridiculo, un faldón de casaca, unos quevedos estre­
llados, 2 5 5  regatones, p r  y  m edio de trabillas, v a - 
nasj herraduras cuya procedencia se ignora.

P u b lic a c ió n .— H e m o s  recibido  el p ro sp ec ­
to de la obra que, con el título de E l  cantor de las 
montañas va á publicar el señor García T ejero . Com o 
lodos los trabajos de este escritor, los canto? que 
ahora ofrece prometen ser altamente democráticos.

CftBAa n o t a b l e . - E l  d ía  I t  d c l  p r e o e n le m e s  
se vera en la sala s ^ n d a  de esta audiencia, la causa 
seguida contra M anuel Fernandez V a l lq o ,p r  muer­
te dada á su novia, la viuda y  con seis hijos, R om a­
na García. Aeusará al procesado, á nombre de los 
huérfauos. el joven abogado D . Sebastian de la J i -  
U®"'® y  Alcázar, defendiendo al reo el licenciado don 
Narciso Bucnavcntur?! Silva.

La causa se halla en grado de súplica interpuesta 
por la p r t e  agraviada de la sentenda de vista dada 
p r  la sala primera de esta audiencia, en la que se im - 
p n e  á Manuel Fernandez Vallejo la p n a  de cadena 
lerp tu a. E l acusador solidtarí p r a  el eocausado, 
a p n a  de muerte.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E A T E .

SPOCAS.

TERM OM ETRO.

asACKtrs.

7 de la m . 7 
a de l de 16 
6áelatar|13

s. 0. 
s. 0. 
*. 0.

ctirriGHADo.

9
ao
16

a. 9. 
s .  0. 
s. 0.

BARO.
HEXaO

26 p .5 1 i4 l. 
26 p . 5  1.
26 p . 6  1.

EFEM ERID ES ASTRONOM ICAS D E H O Y.

Es el dia 356 del año y  e l 86 del estío.
SOL. SaEó á las 5 horas y  43 m .— Se p n e  i  las 6 

ovas y  17 m.
El dia dura 13 horas y  34 m .— La noche 11 horas y  

36 minutos,
LU N A. 3 de su edad.— A p r e o c  á la 7 h on s  j  

28 m. de la mañana.—Pasa p r  e l Meridiano < la 1 
horas y  24 tu, de la tarde,— Retardo 40 m .*»Se oenlia 
á las 7 horas y  19 m. de la tarde.

Lo» relojes deben señalar al medio dia verdadero, 6 
aea al p « a r  el lo l p r  el Meridiano, las 11 horas y  
65 m. 69 segundos.

La ecuación del tiem po es 4 m . y  1 a.

C R O M G A  RE L IG IO S A .
SA N TO  D E L D IA .

Sau F elipe y  com pañeros mártires.

C R Ü M C A  M E R C A I V I I l .
COTIZACION O FICIAL.

D e l  colegio i t  agente* i »  cam bio. 

Títulos del 3 p r  100 consolidado, 34 d.
Títulos del 3 p r  100 diferido, 19,50. d. 
Amortizable de primera. 9,26 d.
Amortizable de segnnda 5,36 d,
Accione* de carretera*, de 1 ahrll de 1860. 64 d. 
Idem  Ídem de i  2000 rs. R6 d.
Acciones de31 de agosto de 1853. 69,60 d. 
Acciones del Banco de San Fernando, 100 d.

T E A T R O S .
CIRCO  D E  P A U L .-T e a tio  de  vebano .— Hoy 

jueve» tendrá lugar una variada funrion, dirigida 
p r  D . José Serrote.

E D IT O R  R E S P O N S A B L E  D .  V E N A N C IO  SA E N Z.

Im p . de D .T . F O R T A N E T ,X jte r ía d , 2 0 . 
1S55.

AHomas Di

HISTORIA PORJANER.
Kxárnen de los sace>s5.y  circunstancias que motivaron el compromiso 
de Caspe, y juicio critico de este acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.

Obra que ha m erecido el único preinioi, adjiulicacla sob re  este asunto por la 
Academia de la historia, eu el concurso de 1855.

Su autor D. F lorencio Janer. aboga lo  de los tribunales de la nacioa. individuo del 
ilustre co legio  de  abogados de .Madrid, m iem bro de varias academias y corporaciones 
('lontííicas, etc.

Forma un tom o de 200 páginas con  láminas y facsím iles.— Se halla de venta en 
las librerías de D. Angel Calleja, Carretas, y en la de Bailly Baillier, Príncipe, á 16
l ’C3J6S*

íí.
u h

m

E stos escelea les po lv os  refrescsn les  tíeoen  garantida sa bondad co n  e l díclám en d e  tres profesores á 
u ieoes  el Exctno Sr. G efe político  en cargó  SB análisis c iea lifico ;. V declarados iaofeaeiv fs  á  la  par que 
seneialm enle le frígeran les.

Para evitar qm* la  m alevolencia falsifique este precioso  a iilcu lo  de refrescos, defraudando los in tere­
ses del pú b lico , todos los p a p e l^  llevarán una rúbrica , y  se perseguirá ante la ley al que la suplante.

Hay polvos de litnon, naran ja , agras, grose lla , a rroz , horchata d e  alm endra y  de chufas, únicos cr is - 
ar zables.

^  venden en  la  con filería  d e  Fernandez, ca lle  d e  las Infantas, esquina á  la del Clavel, al m ód ico  pre- 
d e  ! 0  rs. docena , que  con tien e  2 4  vasos de m ed io  cuartillo .— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISMO Y L I  DEMOCRACIA.

t

P o r  D. M. Blanco Herrero.
Esta obra  dedicada á exam inar cou  severa imparcialidad los dogmas de todos los 

Jartidos políticos, á investigar el fundamento de los  verdaderos principios del linera- 
ism o, dem ostrando la ineficacia al mismo tiem po que la falsedad en sus consecuen­

cias de las doctrinas dem ocráticas y socialistas: se publica por entregas de 16 páginas 
de im presión compacta y esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de 
co lor  elegante.

fe  han TepartJdo las cuatro primeras entrega* y  está en prensa la quinta.
fe  suscribí eo  Madtid en casa de Moníer y  en la oalU del Prado núm. 4 ; librería de Sanche* Rubio.—Ea provln-

as encasa d e todos lo* corresponsile» y  cotniaionados de M on ier .-S e  puede hacer t im b ie a  k  suscririon d irigiíndoseo
autor en carta franca, espresando e l nombre y  residencia del suscritor.

MO tnAs T O S .
Paslifl.-is pectorales de la E rm ita , preparada» 

y  icamenta para la tos , rouquera ,  anginas y  
demas irritaciones y  afecciones del pecho y  gar­
ganta— L a presteza con que obran y  su feliz 
lesultado, con especialidad en los padecimiento» 
‘■rónicos que parecían incurables, han hecho 
correr la fama de su bondad por todas parte» 
como lo  acredita el crecido número de pedi­
dos que constantemente se hace de ellas hasta 
del estranjcro.

Precio, 8 rs. caia con su prospecto.
Depositas en M adrid ; botica del señor Lletget, 

Puerta del Sol, inmediato á la calle del Arenal; 
«•ñor Saez, calle del Príncipe} señor Ü lzurrum, 
calle (le la  G m z; señor A paricio, calledelClavel,

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS,

Albaeete,D. Ju in  Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
U. José C. Bellido} Alm eria, I). Eleuterio Carras, 
coa»; Andujar D. Antonio Romero; Aranda, Don 
Juan Balbaá; Aréralo, D . Domiago Día*; A lgeci- 
^  D. Anltmia Reina; A looy, D . Jo»4 Bisbal; 
Antequera. D. Rafael Mir; Alcalá de Henares, Don 
Juan de Urrutia; A lm agro , D. I  eandro PCTer, 
Almadén, D . José Blanco; Alberiqúe, D . José Ca­
bello.

Bareelnna, depósito general, D . Ramón Cuya», 
He de Llander, núm -4¡ doetor Astalls, pórtico 

de X ifré ; doctor Grau, Barra de Ferro; Sr. Pairó, 
botica del Globo. Badajo*, doetor Silva; Burgos. 
D . Julián Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D, Diego Serranc^ Bririeica, D . Pedro Ortega,

OsKsgeni, D. Pablo Marqué»; Coruña, D . José 
Villar; Córdoba, doctor Avilé*; Ciudad-Real, señor 
(.anencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D . Luis Joaé G il; Calata- 
yud, D . Atanasio Zardoyo; Cádiz, Sr. Luengo, calle 
de linaresjCuenea, D . Antonio Senen de Castro, 
Chicl'na, D . Agustin O ni*. Daimiel, Don José 
Mana Crus; D . Benito, D . Juan Hernandei.

Elche, D . Juan García; Ecija, Sr. Fernandez
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueras, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D , Miguel Delgado; Gerona, doctor 

Garriga; Guadiz; D. José Rnir; Gnadalajara, Don 
giian Almasan.

Huesca, D . a r io s  a m c ^  Haro, D . Francisco 
Balünasj Huelva, D. Franoijce Montero.

Jaén, doctor R ey; Játiva, D . Serapio A rti­
gues y  don Vicente Grens; Jerez de U  Frontera, 
Sr, Puiggener.

Lérida, D. Antonio Abadal; L eón , D . Antonio 
hetanion; Logroño, D. Ildefonso Zubia ¡ Lugo, 

D . Manuel Anselmo R o d r ¡g s « . Loja,D. JoséEre- 
quiel Rui»; Livca, don Antonio Zarrui; Luarca,
D . Francisco Martiuez.

M álaga, D . Pablo Pralongo y  Murda, D . Jnan 
Varia Lotoz; M otril, D . JuanJosé V a lle ; Mataró, 
doctor SalTifia ; Medina del a m p o ,  doctor Gonra 
«es; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; M ania- 
naxei,doctprfernaj Molina de Aragón,Don Pascual

Bailón Erguera; Maichena, D . Francíjoo Montero, 
Morop, D . Antonio Rehallo». Rérida, Sr. Cervante*

Oriodo, doctor Arguelle*; Orense, doctor Serra, 
Osuna, D . Francisco Baian.

Onteniente, D. Angel R iver.
Orihuela, D . Pedro Berruex.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Jnan 

Ventura A rjivai; Palencia, D. M auricio Perez.
Requena, D . Bartolomé Ganóse; Reinosa, Sr. a *  

maleno Honda, D . Joaé A guilar; Reus, doctor A n ­
dreu.

fentander, doctor Corpa»; Santiago, D . A . M. 
Fernande* Dio*; Soria , D- Benito Calahorra; Sala­
manca, don Augel V illar, Segovia , D . Jnan Gon- 
za le i; San Sebastian D. D Í^ o  Irastorza; Sax- Don 
Casimiro ü h u rtu m  , Santa Cru* de¡ Múdela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadeil, D . Eseban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquiu Marti; 
Truglilo, D, Joaquin Elias; Tarraia, D . Jo*é Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagasea; Talavera, de la Reina, Don 
Isidoro Martínc*; Toro, D . Felipe Hernande*; T o - 
losa, D . José Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano Perez; Tuy, D . José Am oedo; V iiianue- 
va, aeñorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan María Fernandez,
Valencia, botiea del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Domingo y  Roncal; Valdepeñaa, Sr. Palacios; 
V ich, D. Pedro an u d a s ; V itoria, D .Toribio a r r i -  
lio; Valladolid, Sr. am aleñ o , botica del Sr. V i­
llar, calle de Santiago; Velez-Málaga, D. Indalecio 
,del Mármol; V igo, D . José M . C lao, Villafranca 
de Guipu*coa,Sr. Jáurt^ui.

Zaragoza, D . D i ^  Prado.

ESTRANGERO,

 ̂ PosTOGAL. Lisboa, Sr. Duran, u l le  de Már­
tires núm. 17.; A . F. de Acevedo, botka-labora- 
lono, plata de D . Pedro, Sr. Barreto, calle del L o- 
relo, señor Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanqueros, Sr. Zercedello, productos químicos, 
fergo del Cuerpo Sanjo; Oporto, Sr. Aranjo, plaza 

de D . Pedro, y  St. Figneras, droguero.
Ifeasíl. La» primera* botius de R io  Janeiro, Ba­

hía, Fernanbueo, Marañon, etc.

h o la .  H ay  en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajenjos sin  alcohol, que es 
una especialidad para com batir todas las afec­
ciones derivantes dcl estómago.

H ay también el elíxir doble de ajenjos, ó  
sea artem isia-absinthiam  , cuyas virtudes se 
acreditan con el D ia rio  de A v iso t  de 3 0  de 
setiembre qne se rrilere al periódico B arcelo­
n és  del 16.

E l depósito general está establecido por el 
autor M . B. en la droguería de D . M anuel 
Sanlistéban , calle ^e T oledo. I/>s señores bo­
ticarios que no tienen depósitos, podrán d ír i -  
p r  sus pedidos, que con prontitud seyan sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionado*.

g o g n a g : ^
ABSIM TH E N EU C H A TE L

COM PETENCIA.

B eb idas esquisilas y  a n li-co lé r ica s  según k e  C hica
D epósitos por cuenta del fabricante en la drogue­

ría d c l Sr.SaD tisléban, ca lle  de Toledo, y  en ef al­
m acén de los Tiroleses, cúlle del Cármen ñúm . 13.

Precios. C ognac, botella de cuartillo  y m edio, 20 
reales, arroba 200.

A bsinlhe, botella del m ism o tam año, 24 rs. arro­
ba 240.

GUIA DEL A M A LE CASA,
ó

PRIN CIPIOS D E  ECON OM IA D O M E ST IC A ,

con  aplicacioa á la m oral, relacionados con lod os  los 
ciernas deberes de la madre d e  fam ilia, y  reg las  g e ­
nerales para cutupljr con  elIos;por D. Carlos Y ebes, 
m s ^ l o r  provisional de instrucción prim aria.

Se vende á  i  rs. en Madrid, librería de D. José 
U onzalcí, p  ara M ayor núm. 26 , y  en provincias en 
las principales librerías.

A  L A V IL L A D E  PARIS, CA LLE  D I  A L C A L A , 
número 56, entresuelo. Alznacea de Sedería», Man­
teletas, Incsjes, Lencería confeccionada para seño 
ras y  niño*, y  Novedades de la última moda. En 
este establecimiento hay nn camisera de París de 
gran habilidad.

G R A N  SALON U N IVERSAL P A R A  L IM PIA R  Y  
eharoU rel calzado, Puerta del Sol, núm. 2 3 , frente al 
rtiD cipal E l buen betún que se despachaba en la tienda 
de las patatas fritas, se espeade ahora en dicho ewableci- 
miento, donde se vende también un ungüento para curar 
radicalmente loa caUos, y  jabón para quitar toda clase de 
maflcüa». Se hace igualmente toda compostura de cristal 

7  mármol. Hay gran surtido de capillos, charol y’

d i? w  DE JOSE BLANCO ,  RED
fue del ^  «Hle de Jacometrezo, tienda qae
tue del Angel.--Sedaa, estambres, galones, puntillas l ¿ r ,  
rado», flecos y  cintería de novedad; el su rtil, en los refe- 
didos arüculo. y  en todo cuento c?;» cUos tiene r l c f e ^

cwnpleto y  elegido; para cuyo fin el nuev- 
d u ^  de eite establecimiento no ha omitido el menor sa­
crificio. Aunque por el surtido y  circunstancia* que reone 
dicho establecimiento, podría contarse entre los primero* 
de su cióse yhacer en su fcvor algunos eloeloi ni J . . . -  
aolo bene la satisfacción de poderle ofrecer r i  público, de

“  A  SAN  L U 1 S .-U N I-
eaftbr.cn  de tejidos de goma para el calzado , braguere, 
suspensorio» f«I**,®Hit.ra,,

y  íoá» riase^drvcn"

A € . \ ü £ í i U  D E  F H A N C E S  E  I T A t l A I V O i
ctdle de Jesús d el V a lle  núm, 1 , e n t r e s u e lo  de 

la  derecha.

Horas de academia: por la mañana de diez á doce p »  
tsrde de_eu»iro let». Piecjo 30 « . s  m ei aatícipado.

Ayuntamiento de Madrid




